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Manuel Proença

Com o ambiente, no exte-
rior, ‘aquecido pelos fogarei-
ros’ e com as castanhas pelo
Grupo Folclórico de S. Tiago
de Silvalde e com o Auditório
de Espinho, da Academia de
Música de Espinho, comple-
tamente cheio, os 100 anos do
Sporting Clube de Espinho
foram assinalados com uma
Assembleia Geral festiva, que
contou com a presença de inú-
meras pessoas, entre as quais,
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, o presidente da
Assembleia Municipal, Guy
Viseu, o presidente da Fede-
ração Portuguesa de Futebol,
Fernando Gomes, os presi-
dentes de todas as juntas de
freguesia do concelho de Es-
pinho, representantes de fe-
derações e associações das
modalidades. Uma casa a
‘abarrotar’, com muitos dos
homenageados, atletas e equi-
pas do clube.

O Sporting Clube de Es-
pinho prestou, também, al-
gumas homenagens indivi-
duais, entre os quais estavam
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, o presidente da Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol, Fernando Gomes, o anti-
go presidente do clube, Ma-
nuel Violas, o comendador
João Nabeiro, os presidentes
das juntas de freguesia do
Concelho de Espinho, entre
outros e várias instituições,
como a Câmara Municipal de
Espinho, a Solverde, Delta
Cafés e a Unicer.

Os tigres prestaram, ain-
da, homenagens aos seus atle-
tas que se sagraram campe-
ões regionais e nacionais e
àqueles que se distinguiram
na escola, com a atribuição
do diploma de Mérito Esco-
lar e a equipa de voleibol
sénior masculina dos tigres
entregou ao clube o Troféu
do Centenário, “único”, como
o referiu o responsável pela

Homenagens no dia em
que o Sporting de Espinho

completou 100 anos
Auditório da Academia de Música cheio

Foi com uma encenação e recriação daquilo
que se supõe ter sido um dos momentos da
fundação do Sporting Clube de Espinho, há
um século, em dia de S. Martinho, por um
grupo de atores da Oficina de Teatro de
Espinho, que se iniciou a sessão solene da
Assembleia Geral comemorativa dos 100
anos dos tigres. Uma feliz recriação com a
representação das figuras de Joaquim
Gomes dos Santos, Mário Valente, Joaquim
Moreira, Alberto Brito e José Martins, a que
se seguiu a apresentação do hino do clube,
escrito por Fausto Neves, em 1926, inter-
pretado pela Banda de Música de Espinho,
sob a direção do maestro Hélder Tavares.
Uma assembleia geral que homenageou
inúmeras figuras, algumas das quais a
título póstumo, como Napoleão Guerra,
Romeu Vitó e António Leitão,
Miguel Maia, José Carvalho Ribeiro,
Fernando Meneses, João Freitas, José
Granja, Isaura Santos e Jorge Teixeira; e que
atribuiu o Galardão do Centenário a título
póstumo a Joaquim Moreira da Costa
Júnior (Dirigente), Válter Brandão (Atleta),
Fernando Luís (Técnico), António Gaio
(Sócio) e Humberto Cruz (Funcionário).

secção, José Carlos Leitão.
Na sua intervenção, a pre-

sidente da Assembleia Geral
do Sporting Clube de Espi-
nho, Graça Guedes, recordou
a história gloriosa do clube,
“com páginas gloriosas, es-
critas a ouro” e que se traduz,
simbolicamente, a excelência
da prestação dos seus atletas,
dos seus dirigentes, dos seus
técnicos, dos seus funcioná-
rios, mas também dos seus
associados e associadas”.

Graça Guedes aproveitou
a oportunidade para anunci-
ar que a música ouvida de-
pois a teatralização se tratava
do “hino do Sporting Clube
de Espinho, da autoria do
Maestro Fausto Neves, que
em 1926 o escreveu com o seu
punho e ofereceu ao nosso

clube em 6 de novembro de
1930. Mas era desconhecido.
Foi o seu neto, o professor
Fausto Neves, que nos deu a
conhecer tal descoberta e que
tanto agradecemos. Muito
embora o Maestro Fausto
Neves nos tivesse deixado a
partitura para diferentes ins-
trumentos da banda - violi-
no, saxofone, trombone,
trompete e clarinete – era ne-
cessário fazer a orquestração
desta peça musical. Para tal,
o professor Fausto Neves pro-
curou quem de melhor o po-
dia fazer e foi exatamente um
aluno de doutoramento da
Universidade de Aveiro, o
professor Gilberto Coelho e
especialista em bandas de
música, orientado pelo pro-
fessor Evagueni Zuldikine,

que graciosamente fez a
orquestração”.

A presidente da Assem-
bleia Geral dos tigres recor-
dou as iniciativas que têm
vindo a ser levadas a cabo no
âmbito das comemorações do
centenário, disse que “Spor-
ting Clube de Espinho: um
século a promover o Despor-
to… é o slogan que elegemos
para este aniversário, com a
esperança e convicção de que
assim continuará”.

Por sua vez, o presidente
da Direção, Rodrigo dos San-
tos, começou por “louvar”
todos “os que nos antecede-
ram e agradeço penhorada-
mente aos fundadores do
Sporting Clube de Espinho,
artífices de uma história que
também é da cidade. E por

este momento agradeço, par-
ticularmente a quem apoiou
sempre o Sporting Clube de
Espinho sob a minha presi-
dência de catorze anos conse-
cutivos e antes dos meus
mandatos”.

Rodrigo dos Santos dis-
se, também, que ecoou “a
possibilidade de não se atin-
gir o centenário. A impossi-
bilidade... prevaleceu... e
hoje estamos aqui, congra-
tulando-nos com o facto do
Sporting Clube de Espinho
ter efetivamente registado
100 anos de atividade”.

Para o presidente dos ti-
gres “a diferença entre o im-
possível e o possível não
residiu na determinação de
um homem. Seguramente,
não tenho estado sozinho.
O resultado é de todos aque-
les que, de uma forma ou de
outra, dimensional à capa-
cidade e disponibilidade de
cada um, deram um con-
tributo para que a fundação
do Sporting Clube de Espi-
nho em 11 de novembro de
1914 não tivesse sido em
vão”.

Rodrigo dos Santos con-
sidera que “o Sporting Clube
de Espinho é uma referência
da cidade e do país. E não é só
no quadro desportivo e com-
petitivo. É também assumida
e notoriamente uma referên-
cia na vertente social e for-
mativa; uma escola de valo-
res e de cidadania. É um clu-
be do povo, uma marca
identitária de uma comuni-
dade e de uma cidade que se
reveem no emblema que os-
tenta o tigre!”

Para ele, “nem só de vitó-
rias são feitas as batalhas. E
verdade! E não é menos ver-
dade que a grande diferença
está em se levantar e seguir
em frente, ou se acomodar...

Porém e por mais para-
doxal que pareça, o Sporting
Clube de Espinho mantém-
se levantado cem anos após a
sua fundação com o tigre im-
ponente no emblema que es-

voaça ao vento na nortada
tão característica de Espinho,
na bandeira erguida à chuva
e ao sol!”

O presidente tigre fez
questão de dizer que “neste
momento solene não posso
deixar de testemunhar publi-
camente em meu nome e em
nome dos órgãos sociais do
clube destacar os apoios cons-
tantes da família Violas atra-
vés da Solverde e da família
Nabeiro através da Delta Ca-
fés e do Município de Espi-
nho, instituições sempre
incontornáveis ao apoio es-
trutural e financeiro para to-
das as modalidades, também
não esquecemos de referen-
ciar o apoio incondicional de
outros amigos do clube e de
todos os pais das camadas
jovens”.

Segundo Rodrigo dos
Santos, “neste momento tão
importante para a vida do
clube, deveremos todos fazer
uma reflexão profunda e sé-
ria dos sinais dos novos tem-
pos que se atravessam e para
isso, a discussão deverá
centrar-se porventura num
novo paradigma em estudar
novas metodologias e trajetó-
rias de forma a que se encon-
trem os processos de constru-
ção do projeto estrutural e
desportivo para de vez se con-
cluir o plano estratégico pre-
viamente estabelecido”.

E concluiu:
“Permitam-me também

recordar que o Sporting Clu-
be de Espinho esteve sempre
disponível para quem quises-
se assumir a sua presidência,
o seu presente, o seu futuro.
Tem sido assim a nossa pos-
tura; ontem, hoje e amanhã.
Não se trata de uma questão
de ciclos. Trata-se, natural-
mente, da garantia de que o
Sporting Clube de Espinho
não é de um homem só... ou
de um só homem! O Sporting
Clube de Espinho é de todos
os sócios que o sirvam com
lealdade responsabilidade e
dignidade”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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O prazer
de conviver
com o tigre
secular

O tempo corre, corre, sem
parar… e já lá vão 25 anos, como
jornalista profissional, a acom-
panhar o nosso Espinho. O Espi-
nho das alegrias e das emoções…
das desilusões… das comoções…
e, acima de tudo, dos grandes
momentos.

Efetivamente, tive a oportu-
nidade de viver quase quatro
décadas de história do nosso glo-
rioso clube e, confesso, foram
mais as alegrias.

Vivi grandes momentos da
sua história, a partir de 1976/77,
enquanto atleta, no andebol. E
dava sempre uma escapadela ao
imponente (aos meus olhos de
criança) Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas para
ver os grandes craques a joga-
rem com os grandes clubes naci-
onais, numa modalidade que
nunca tive a oportunidade de
praticar, senão no recreio da es-
cola ou na rua. E lembro-me bem
de alguns, que me marcaram
nessa época, como o João Carlos,
mostrando bem a ‘raça do tigre
da Costa Verde’, ou o Coelho,
que corria como uma lebre, entre
muitos outros.

Mais tarde, na minha pro-
fissão de jornalista, tive o privi-
légio de acompanhar as equipas
de futebol e de voleibol e de ver
partilhados alguns dos melhores
e mais gloriosos momentos do
clube como título de campeão
nacional da Divisão de Honra ou
a Top Teams Cup em voleibol, ou
de ver com os meus olhos come-
terem-se as mais tremendas in-
justiças, como o conhecido ‘rou-
bo’ de Leiria!

Fui um ‘espinhense’ feliz.
Tive o privilégio de privar, mui-
tas vezes, com os ídolos dos
espinhenses e de lhes fazer che-
gar, com muita emoção, alguns
desses momentos.

Por isto, é também com gran-
de emoção que venho vibrando
há já algum tempo os cem anos
deste clube, do qual sou grande
adepto, nos bons e nos maus
momentos.

É, de facto, e acima de tudo,
o clube do meu coração e da terra
que eu amo e que merece que os
espinhenses deem as mãos e o
abracem nesta data tão especial.

Bem-haja Sporting Clube de
Espinho, por aquilo que dá à
nossa terra, ao desporto e aos
nossos jovens… naquela que con-
sidero a primeira grande etapa
da que espero longa vida.

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Proença

Segundo fontes fidedignas, Rodrigo Nunes
dos Santos já è um presidente demissionário no
Sporting de Espinho, desde o dia seguinte ao
aniversário centenário do clube.

Rodrigo dos Santos irá manter-se em funções
até novas eleições, depois de década e meia de
serviço diretivo, quase sempre na qualidade de
presidente, depois de também ter assumido o
cargo de vice-presidente.

“O clube não é de um homem só... ou de um
só homem!”

Assim terá esboçado o desfecho de uma deci-
são amadurecida mas que não se perspetivava
tão imediata.

Rodrigo dos Santos acalentou a construção de
um estádio e de um pavilhão, mas na sua alocução
presidencial da cerimónia festiva do centésimo
aniversário do Sporting de Espinho não deixou
de registar que “o clube não é de um homem só...
ou de um só homem!”

Lúcio Alberto

Emblemas de ouro
tiveram peso no centenário

Foi extensa a lista de
associados que este ano,
em altura do centenário do
clube, completaram meio
século de filiação e que,
por isso, receberam o em-
blema de ouro dos tigres.
Eis os associados contem-
plados com os emblemas
de ouro (50 anos) e de pra-
ta (25 anos) do Sporting
Clube de Espinho:

Emblema de ouro – José
Eduardo Teixeira Castro,
António Grosso Capante,
José Guilherme Gomes
Patela, Fernando Duarte
Ribeiro,  Valdemar Fer-
nando Gomes Costa, Ri-
cardo José Maia Si lva,
Augusto Lancha Soares
Silva, Delfim Santos Ta-
vares, Delfim Lomba Ma-
galhães, Rosa Maria Mon-
tenegro Castro, Manuel
António Gomes Silva, Car-

los Alberto Castro Pinto
Oliveira ,  Maria  Astr id
Marques  Vitó ,  Alberto
Mário Batista Soares, Aní-
bal Ribeiro Costa, familiar
de Luís  Soares Torres,
David  Carvalho  S i lva ,
Américo Rodrigues Pinto,
Albano Oliveira Duarte,
Álvaro Leite Truta, Fran-
cisco Gomes Santos Arei-
as, Vitor Manuel Gonçal-
ves Sousa, Pedro Nélson
Gonçalves  Sousa ,  José
Alves Coelho, José Dias Sá,
Manuel Soares Silva, An-
tónio Ferreira Pinho, Má-
rio Pinto Santos, Mário
Marques Oliveira Cardo-
so, Manuel Alves Silva,
Carlos Filipe Vitó Pinto
Oliveira,  Manuel  Si lva
Rolo, Óscar Fernando Al-
ves Abelha, José Almeida
Martins, Rui Agostinho
Ferreira Fernandes, José

Oliveira Azevedo, Anto-
nio Manuel Santos Olivei-
ra, Ângelo Filipe Natário
Carvalho e António Júlio
Vilela.

Emblema de prata –

“A nossa alma
genuinamente vareira
vai ultrapassar este momento
e transformá-lo num futuro
risonho” – Pinto Moreira

O presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, que já havia
recebido o emblema de pra-
ta, como associado do Spor-
ting Clube de Espinho, no
ano passado, quando com-
pletou 25 anos de filiação
no clube, foi distinguido, na
sessão solene do centenário
dos tigres, por duas vezes –
uma, a título individual, e a
outra para o Município de
Espinho.

O autarca espinhense

fez questão de dizer que “é
obrigação da Câmara Mu-
nicipal de Espinho ajudar o
clube neste preciso momen-
to, tão simbólico da sua his-
tória. Paradoxalmente, o
Sporting de Espinho que
vive um dos mais altos mo-
mentos da sua história está
a passar por dificuldades.
Mas é a nossa alma genui-
namente vareira que vai
ultrapassar este momento e
transformá-lo num futuro
risonho. Acredito que o

Hugo Miguel Sousa Calado
Ribeiro, Sérgio Miguel Lou-
reiro Soares, José Emanuel
Teixeira Carvalhinho, César
Bruno Oliveira Carvalho,
Graciela Maria Ferreira Va-

lente, Bernardo Pereira
Tavares, Tiago Gonçalves
Couto, José Manuel Mar-
ques Vieira, Domingos Mar-
ques Dias e Alcides Mar-
ques Pereira Lopes.

Fotos VÍTOR LANCHA

Sporting Clube de Espinho
é uma coletividade com
grande futuro e, enquanto
eu cá estiver, tudo farei para
o continue a ter esta forma-

ção humana e desportiva
dos nossos jovens atletas
que hoje tem”, acrescentou.

Apontando para os dois
atletas do desporto adapta-

do, Pinto Moreira deu-os
como exemplo para “o pa-
pel social que este clube
tem”.

Manuel Proença

Rodrigo dos Santos
demissionário
da presidência

do Sporting de Espinho
“O clube não é de um homem só...

ou de um só homem!”
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Uma caixa de eletricidade,
na Rua 23, em frente ao n.º
837 e muito perto da Divisão
Policial de Espinho, põe em
perigo a segurança dos tran-
seuntes, sobretudo em dias
de chuva. Já o fizemos refe-
rência em anterior edição e a
EDP procedeu a algumas
obras, colocando espuma de
poliuretano o que, na prática,
acaba por não resolver a ques-
tão de fundo.

A caixa, exige, sim, uma
intervenção de fundo, ou seja,
um perfeito isolamento ou a
construção de uma nova cai-
xa, perfeitamente vedada e
isolada.

Esta situação tem vindo a
preocupar os moradores e os
transeuntes, que temem que
possa vir a acontecer o pior,

“não só para quem circula na
via pública, como no interior
das casas que são abastecidas
de eletricidade por esta cai-
xa, uma vez que a água é
transportada pelas condutas
até ao seu interior”.

Trata-se, como nos afir-
ma um morador, de “um gra-
ve atentado à segurança de
qualquer pessoa” que adian-
ta que “a EDP já foi alertada
para esta situação por diver-
sas vezes e não resolve nada,
porque a solução é criar
estanquicidade na caixa, pro-
blema que tentaram resolver
com um revestimento de
poliuretano no ano passado
mas sem qualquer sucesso
como era previsível”.

Manuel Proença

Agrupamento de Bombeiros
apresenta novo logotipo

Perigo de morte
em frente à PSP

Foi apresentado no sába-
do à noite, no quartel dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho, o novo logotipo do
Agrupamento dos Bombeiros
da Cidade de Espinho, numa
“cerimónia simples” que con-
tou com a presença da vence-
dora do concurso, a ex-aluna
da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
Francisca Correia, os presi-
dentes das direções duas as-
sociações humanitárias de
bombeiros, Aires Poças (Es-
pinhenses) e Conde Figuei-
redo (Espinho) e do vereador
da Câmara Municipal de Es-
pinho com o pelouro da
Proteção Civil, Quirino Jesus,

os presidentes das assem-
bleias gerais das associações
envolvidas Adérito Santos e
Carlos Padrão, o diretor do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
José Ilídio Sá e o professor
responsável pelos alunos que
estiveram envolvidos no con-
curso, Jorge Miranda, entre
outros.

No uso da palavra, o pre-
sidente do Agrupamento de
Bombeiros da Cidade de Es-
pinho, Conde Figueiredo, elo-
giou o trabalho desenvolvi-
do por todos os alunos da
Escola Dr. Manuel Gomes de
Almeida que participaram no
concurso, bem como os dois

mento de Bombeiros da Ci-
dade de Espinho ofereceu,
também, um troféu à vence-
dora do concurso, Francisca
Correia e uma lembrança para
seu uso pessoal, “para que se
lembre deste momento”.

Entretanto, foram proje-
tados todos os trabalhos rea-
lizados pelos alunos que par-
ticiparam no desafio lan-
çado pelos bombeiros da ci-
dade de Espinho.

Manuel Proença

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do
leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados

devem identificar-se com o nome, o endereço, o contato
telefónico e o número do Bilhete de Identidade,

mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Transportes
escolares

Começou mais uma pagi-
na negra na forma como se
tratam as nossas crianças da

Praia de Paramos e do Bairro
Piscatório de Silvalde. É de
ficar espantado com tanta in-
teligência por parte de quem
trata dos transportes escolares
na nossa Câmara Municipal.
Entregar esses transportes a
uma empresa privada sem pon-
derar as consequências para as
crianças que são o mais impor-
tante neste caso. Fazer levan-
tar crianças com 5 anos as 7
horas da manhã ou antes ain-
da pPara apanhar o autocar-
ro as 7h40 quando só entram
na escola as 9 horas e andar
com eles à volta para fazer

entregas, parece ser uma em-
presa de transporte de bata-
tas que anda a entregar porta
a porta!

Juntar crianças com 5
anos e adolescentes de 16
anos no mesmo autocarro,
que grande inteligência não
haja dúvidas! Temos gente
iluminada no nosso conce-
lho. Depois, à noite, as cri-
anças chegam a casa às 19
horas, no fim das entregas,
quando a escola termina as
17h30. Como têm que se le-
vantar bem cedo, que mais
fazem? Que tempo têm para

jantar, estudar, brincar e es-
tar com a família?

Quem tratou deste assun-
to não deve ter filhos, pois
não sabe o que custa tratar
uma criança assim, quando
não se tem transporte pró-
prio ou tem que se levantar
cedo para ir trabalhar por-
que entram nos seus empre-
gos às 8 horas da manha e
não a meio da manha. E não
conseguem deixar os filhos a
hora do inicio das aulas. É
muito complicado.

Ainda a cidade de Espi-
nho é conhecida por uma ter-

ra de desportistas com algu-
mas referências nacionais! E
há bem pouco tempo reali-
zou-se uma gala desportiva
com muito empenho!

Que desporto fazem as
nossas crianças, mesmo sa-
bendo que é muito saudável?

com tudo isto, os pais fi-
cam cansados de ver tanta
falta de competência e os fi-
lhos acabam por faltar mui-
tas vezes as aulas e depois
reflete-se mais tarde na ado-
lescência destas crianças.
Bem que nós sabemos que este
trabalhar é para que os pais

deixem de levar as crianças
ao autocarro e acaba-se o
transporte depois bem-se
dizer que era por falta das
crianças. Inteligentes sem
dúvida. A função pública
debate-se com greves pelas
35 horas semanais e estas
crianças fazem cerca de 60
horas semanais de trans-
porte e escola!

Mas cada um tem o di-
reito a lutar pelos seus prin-
cípios…

Albino Luís de Sousa
Varandas

bombeiros, um dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses
e o outro dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, que
participaram no projeto.

Conde Figueiredo dei-
xou, também, um “agrade-
cimento ao professor Jorge
Miranda” e ao diretor do
Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida, José Ilídio Sá, bem
como a todos os participan-
tes, oferecendo, em nome
do Agrupamento de Bom-
beiros, uma lembrança a
cada um dos participantes,
bem como a Jorge Miranda
e a José Ilídio Sá.

O presidente do Agrupa-
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 Manuel Loff, profes-
sor de História da Facul-
dade de Letras da Univer-
sidade do Porto, foi o con-
vidado especial para uma
palestra proferida no Au-
ditório Maria Ricardo, na
Escola  Secundár ia  Dr .
Manuel Laranjeira. A ini-
ciativa dos alunos de Ci-
ência Política do 12.º ano,
turma F, contou com a pre-
sença, entre outros, da
Diretora do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel La-
ranjeira e do chefe de ga-
binete do presidente da
Câmara Municipal de Es-
pinho, Vítor Hugo Pinto.

No âmbito da homena-

gem que os alunos do 12.º
Ano (turma F) pretende-
ram fazer aos ‘Mortos da
Grande Guerra 1914-1918’
e de um conjunto de inici-
ativas que vêm decorren-
do naquela escola desde o
passado dia 3, como uma
plantação de papoilas nos
jardins da escola sede do
agrupamento pelos alunos
da Escola Sá Couto e de
outras iniciativas na bibli-
oteca da escola, como uma
sessão de filmes relacio-
nados com a temática, en-
tre eles “O cavalo de guer-
ra” e “A oeste nada de
novo” e a exposição de
obras-primas da época,

marcadamente influencia-
das pela guerra.

Manuel Loff trouxe aos
alunos da Escola Dr. Ma-
nuel  Laranjeira a  “sua
perspetiva acerca da Gran-
de Guerra, suas conse-
quências imediatas e du-
radouras e as lições que
dela se podem extrair para
o mundo atual”, durante
mais de uma hora.

Depois da sua exposi-
ção, aquele professor da
Universidade do Porto res-
pondeu a algumas questões
que lhe foram colocadas por
diversos alunos.

Manuel Proença

Manuel Loff fala sobre
a 1.ª Grande Guerra
na Escola Dr. Manuel Laranjeira

Foto MP

Núcleo de Espinho nas cerimónias
da Liga dos Combatentes em Lisboa

O Núcleo de Espinho, pre-
sidido por José Ganilho, mar-
cou presença nas comemora-
ções do 96.º aniversário do
Dia do Armistício da Grande
Guerra, do 91.º aniversário

da Liga dos Combatentes, do
40.º aniversário do fim da
Guerra do Ultramar e da evo-
cação do centenário do início
da Grande Guerra.

As cerimónias organiza-

das pela Liga dos Combaten-
tes realizaram-se ma manhã
de sábado, junto ao Monu-
mento aos Combatentes do
Ultramar, em Belém – Lis-
boa.

Foto VÍTOR LANCHA

Detido por posse
de 26 doses de haxixe

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve um
jovem de 21 anos, na noite do passado sábado, por posse de
26 doses de haxixe.

Os agentes policiais identificaram, no passado dia 4, às
8h20, um jovem de 16 anos, por ter em sua posse cerca de seis
doses de haxixe. O estupefaciente foi apreendido a ambos.

Entretanto, a PSP de Espinho deteve um cidadão de 42
anos, por condução de ciclomotor sem possuir a necessária
habilitação legal.

Finalmente, a Esquadra de trânsito da PSP de Espinho
registou na semana passada, 12 acidentes de viação, dos quais
resultou um ferido ligeiro.

Manuel Proença

Algumas partes da estrutura dos tubos de extração
de fumos do túnel ferroviário, na Alameda 8, encon-
tram-se completamente degradados com o tempo.

As caixas, que “acolhem”’ grossos fios de eletricidade
estão completamente cobertas de ferrugem, podres,
quase a expô-los ao tempo, o que revela um completo
desleixo por parte da Refer, que deveria substituí-los.

Manuel Proença

Caixas da Refer
a apodrecer
na Alameda 8

Trabalhador
eletrocutado

Um homem com cerca
de 30 anos sofreu um aci-
dente de trabalho na obra

do prédio do antigo ‘O Nos-
so Café’, na Rua 8, ontem,
cerca das 10h40.

O trabalhador terá so-
frido um choque elétrico,
enquanto trabalhava na
obra e terá entrado, em con-
vulsões.

A vítima foi assistida, no

local, pelos Bombeiros Volun-
tários de Espinho e por uma
viatura médica (VMER) do
INEM (Santa Maria da Feira)
e foi transportada para o Hos-
pital Santos Silva, em Vila
Nova de Gaia.

Manuel Proença

Foto MP

Previsão
meteorológica
para o fim-
-de-semana

O boletim meteorológico
prevê temperatura máxima
de 16º graus e trovoadas du-
rante o fim-de-semana em
Espinho, com chuvas ocasio-
nais na sexta-feira, céu pouco
nublado no sábado e alguns
aguaceiros no domingo.
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“Não aceitamos
acusações bacocas e fortuitas
nem declarações insultuosas
– eleitos do PS na Assembleia
de Anta e Guetim

“Nas últimas eleições
autárquicas, guetinenses e
antenses sufragaram po-
sitivamente o projeto po-
lítico do Partido Socialis-
ta, aquele que lhes mere-
ceu maior confiança”, re-
gistam em comunicado os
eleitos do PS na Assem-
bleia de Anta e Guetim.
“Passado um ano de man-
dato, o executivo liderado
por Nuno Almeida tem
dado provas de competên-
cia e dedicação à comuni-
dade. Há quem não enten-
da o que é um voto de con-
fiança, mas os vogais elei-
tos pelo Partido Socialista
em Anta e Guetim enten-
dem e, por isso mesmo,
não poderiam deixar pas-
sar em claro o comunica-
do do Partido Social De-
mocrata. Um comunicado
que se traduz numa agres-
são torpe no presidente
Nuno Almeida a quem
acusam de ser o porta-voz
do Partido Socialista.”

“Sabíamos que este se-
ria um mandato exigente.
Estávamos, estamos e es-
taremos preparados para
dar as melhores respostas
aos problemas e a gestão
que vem sendo feita na
Junta de Freguesia de Anta
e  Guet im comprova-o .
Quando iniciámos este
percurso de serviço à cau-
sa pública, esperávamos
poder contar com a cola-
boração de todos para al-
cançar um futuro melhor
para Anta e Guetim. Con-
tudo, pelo contrário, en-
contramos responsáveis
políticos que em nada dig-
nificam as funções para as
quais foram eleitos e cuja
consciência cívica e demo-
crática deixa muito a de-
sejar.”

“Aqueles que de uma
forma caluniosa acusam o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta e Guetim
de ser ‘moço de recados’
são os mesmos que, na au-
sência de capacidade para
apresentar um projeto po-
lítico, se limitam a servir
de porta-voz dos interes-
ses partidários concelhios
do seu próprio partido”,
acrescenta os eleitos do PS
no comunicado datado de
11 de novembro. “O presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Anta e Guetim e o
seu executivo têm mostra-
do a sua total capacidade
para gerir os destinos da
autarquia, apesar dos es-
forços de alguns partidos
da oposição para denegrir
a sua imagem e prejudicar
o seu trabalho em prol dos
cidadãos. Aqueles que de
forma populista acusam
Nuno Almeida de estar
«ao serviço do partido»
são os mesmos que desem-
penham funções partidá-
rias a nível local e conce-
lhio. Esta acusação é tão
demagógica que os seus
autores ignoram o facto de
o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, que
tem a mesma filiação par-
tidária, ser o líder da es-
trutura partidária no con-
celho, o que revela uma
preocupante falta de me-
mória ou uma repugnante
postura ignóbil. O comu-
nicado social-democrata é
na realidade um chorrilho
de mentiras e incoerênci-
as. Vejamos, por exemplo,
a mentira da rocambolesca
novela da marcação de
datas para a assinatura dos
protocolos para os acor-
dos de execução. Quem
marcou para os dias em

que todos sabiam que o
presidente Nuno Almeida
estava ausente?… Não foi
o próprio! O executivo
antense e guetinense su-
geriu três datas e nenhu-
ma foi aceite. De quem é a
culpa? Os vogais do PSD
não deveriam comprar
tudo o que lhe vendem sob
pena de passarem, eles
próprios, por marionetas
ao serviço da Concelhia do
PSD e dos seus interesses
camarários.”

Por outro lado, “os vo-
gais do PSD são os últimos
a poderem falar de coerên-
cia, já que na votação dos
acordos de execução, em
sede de Assembleia Muni-
cipal, votaram favoravel-
mente. É preciso que lhes
seja perguntado os motivos
deste diferente comporta-
mento… Será que na As-
sembleia de Freguesia o
pensamento já é outro? Ou
será que a agenda política
dos vogais do PSD e do
SIGA, em Anta e Guetim,
mais não é que este tipo de
guerrilha política?”

Os eleitos do PS na
Assembleia antense e gue-
tinense concluem assim a
sua nota de comunicação:

“A população de Anta e
Guetim fez uma escolha li-
vre e democrática, que infe-
lizmente alguns se recusam
a aceitar, e que se tem pro-
vado acertada tendo em
conta a total ausência de
propostas dos que se apre-
sentaram a votos e não ven-
ceram. O presidente da Jun-
ta de Freguesia de Anta e
Guetim e o seu executivo
têm como única referência
e preocupação as necessi-
dades do território e da po-
pulação de Anta e Guetim.
Estaremos sempre na linha
da frente para defender os
interesses de Anta e Guetim,
acima de qualquer outro. Só
assim poderemos alcançar
um futuro melhor para as
freguesias de Anta e Guetim
e para o concelho de Espi-
nho. Não aceitamos acusa-
ções bacocas e fortuitas nem
declarações insultuosas de
quem se deveria preocupar
mais com os problemas da
população e menos com a
guerrilha política.”

O fascínio pelo pequeno,
ou uma questão cultural?

OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Neste escrito faz-se uma bre-
ve referência ao tecido empresa-
rial nacional, que se caracteriza
por ser composto, essencialmen-
te, de micro, pequenas e médias
empresas. Com efeito, as empre-
sas a operar em Portugal ron-
dam as trezentas e cinquenta
mil, das quais 99,5% são peque-
nas e médias empresas (PMES),
que empregam, em média, oito
trabalhadores, cada. Mas se se
incluir os empresários em nome
individual, então a média de tra-
balhadores por cada empresa é
de três. Resulta do exposto que
as grandes empresas represen-
tam apenas 0,5%, empregando
aproximadamente 20% dos tra-
balhadores. Ou seja, em Portu-
gal quase não existem “players”
mundiais, isto é, grandes com-
petidores internacionais. Al-
guns dos que existiam e que
animavam o PSI 20 (índice da
Bolsa de Valores nacional), têm
sido alienados a estrangeiros,
que os tornam de imediato me-
nos grandes. E quase todos, se
não todos, são estratégicos em
sentido lato e de serviço público,
em sentido restrito. Mas há
quem não queira ver a realidade
e se refugie no funcionamento
dos mercados, como se eles fos-
sem racionais ou amigos dos pa-
íses.

O número de desemprega-
dos (700.000, a pender para
mais), que são as pessoas que
querem trabalhar, mas não en-
contram onde, representava
8,5% em 2008, subiu para
15,7% e 16,5% em 2012 e
2013, respetivamente e hoje
aproxima-se dos 13,5%, nú-
meros oficiais, sujeitos a con-
firmação.

Sabe-se que as pequenas e
médias empresas são essenci-
ais em qualquer país, mas não
em tão elevado número como
existem em Portugal, visto que
a sua dimensão não permite
suportar as crises nem contri-
buir significativamente para
as exportações, que são o mo-
tor do crescimento e do desen-
volvimento, de países peque-
nos como o nosso. A grande
questão que se coloca é a de
saber porque proliferem as pe-

quenas e médias empresas e o
porquê destas não se unirem
para criar dimensão ou para
formar clusters, situações que
ajudariam o país a sair do fosso
em que se encontra mergulha-
do e do qual dificilmente sairá,
a acreditar nas previsões. Ao
invés, as previsões apontam
para forte crescimento da Ir-
landa e da Grécia, país este de
que alguns “fugiam”, como se
fosse lepra.

Será que esta vocação na-
cional pelas empresas peque-
nas é uma questão cultural?
Ou decorre do exíguo espaço
geográfico que condiciona ou
impede a visão de horizontes
mais largos? Ou terá alguma
relação com os descendentes
dos “Velhos do Restelo”, que
não participaram na grande
aventura da primeira globa-
lização, que foram os descobri-
mentos? Há quem atribua a
proliferação das micro e pe-
quenas empresas ao individu-
alismo de empresários que se
contentam em ser patrões e têm
receio de partilhar ou de ser
maiores. Esta ideia não é
generalizável, não só porque
há muito bons empresários que
não podem crescer, mas tam-
bém porque há excelentes pe-
quenas empresas geridas por
verdadeiros “gurús” nacio-
nais, ainda jovens, que pode-
rão vir a crescer muito se não
lhes faltar financiamento nem
encontrarem dificuldades bu-
rocráticas e fiscais, coisas que
o país tem em dose cavalar.

Por exemplo, quantas PMES
(algumas de razoável dimensão)
cultivam o mérito, prestam con-
tas transparentes, possuem titu-
lares dos orgãos que participam
livremente na gestão e nas deli-
berações ou que exercem efetiva-
mente o cargo, que cultivam o
erro, entre outros? Quantas
reinvestem os lucros em vez de
os distribuir aos sócios e/ou pen-
sam financiar-se através da aber-
tura do seu capital, colocando-o
no mercado?

É verdade que não tem exis-
tido estratégia nacional, nem
adequada diplomacia económi-
ca e que é grande o distan-

ciamento quanto às questões
económicas da União Euro-
peia, excepto no tocante ao
malvado défice e à austerida-
de. A abertura da UE a Leste
foi um rude golpe para Portu-
gal, mas toda a gente sabia das
respectivas consequências e
nada ou pouco se fez para su-
perar a situação. Assobiou-se
para o lado, tal como parece
estar hoje a acontecer no que
respeita às negociações entre a
União Europeia e os EUA para
a criação de uma zona de co-
mércio e de investimentos.
Ora, os malefícios, assim como
os benefícos para Portugal de-
correntes desse acordo podem
ser muitos, mas se não se an-
dar da perna na defesa dos in-
teressas nacionais, antes que
terminem as negociações (e já
não faltam muitos dias), po-
dem surgir surpresas muito
desagradáveis.

Portugal tem regredido
desde a adesão ao euro, tendo
baixado a competitividade na-
cional ao mesmo tempo que
aumentou o valor da dívida,
que está insuportável. A isso
não será estranho ter-se conti-
nuado a apostar na competiti-
vidade pela via da mão de obra
barata, o que deixou de ser
viável desde que a China en-
trou na Organização Mundial
do Comércio em 2001 e os pa-
íses de Leste aderiram à UE.
Toda a gente sabia, mas nada
se fez à espera de um milagre,
que não aconteceu. A aposta a
fazer, sabe-se há muito, passa
pela adoção de novas técnicas
de gestão, máquinas, inova-
ção, mentalidade empresarial
global, prestação de contas,
desígnio, missão, humildade,
entre outras. Ora, muito dis-
so, Portugal já tem e sabe fa-
zer! Então porque falha?
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O orçamento da Câmara
Municipal de Espinho para o
ano de 2015 prevê receitas e
despesas no valor de 36 mi-
lhões, 791 mil e 400 euros.

“Estando no final da exe-
cução do Quadro de Referên-
cia Estratégica Nacional, pre-
vê-se a execução física e fi-
nanceira final de diversas
candidaturas”, dá nota ao jor-
nal Defesa de Espinho o vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal. “Assegura-se também
a realização de grandes even-
tos, devidamente financiados
e com a componente nacional
assegurada numa lógica de
não penalização das ativi-
dades correntes e de funcio-
namento municipais.”

Entretanto, preconiza-se
a requalificação da Alameda
8. “Antecipando as oportuni-
dades do novo quadro comu-
nitário, Portugal 2020, são
igualmente apresentados
projetos nesse âmbito, com
verbas a definir nos termos

que venham a ser aprovados
em sede de candidaturas e
respetivos contratos de finan-
ciamento.

Em termos de passivo ins-
creve-se o serviço da dívida e
segue-se com a tendência de
redução do prazo médio de
pagamento a fornecedores.
Estamos perante um sólido,
consistente e consciente do-
cumento que seguramente
merecerá uma boa aprecia-
ção pelos espinhenses,”

Aposta forte na limpeza e
recolha de lixos, redução da
dívida a prazo médio, paga-
mento a fornecedores, apro-
veitamento do QREN para
requalificar Alameda 8 e

Mundial de futebol de
praia com financiamento as-
segurado, eis as prioridades.

– Quais são as linhas fun-
damentais do orçamento
proposto para 2015?

“O presente documento
apresenta a projeção orça-

mental para o próximo ano,
assente em critérios objetivos
e com muito rigor. O plano
de atividades e o plano
plurianual de investimentos
são ambiciosos, mas, tal como
os documentos previsionais
anteriores, são também rea-
listas, conforme se pode com-
provar pela prestação de con-
tas no final de cada exercício.
As funções correntes da
autarquia pela prestação de
serviço público às populações
estão asseguradas e reforça-
das em termos de dotação
orçamental, particularmente
em áreas que se consideram
fundamentais, como por
exemplo o sistema de recolha
de resíduos ou as interven-
ções do espaço público. Pro-
põe-se dar continuidade ao
investimento nas redes de
água e saneamento por for-
ma melhorar a eficiência da
rede, reduzindo as incidênci-
as por ruturas e evitando
transtornos para os utentes.

O trabalho desenvolvido nes-
te sector tem permitido asse-
gurar o equilíbrio tarifário
pelo lado da despesa.”

– O plano de atividades e
o plano plurianual de inves-
timentos afiguram-se ambi-
ção sem descuido do realis-
mo. Também se afigura fácil
anunciar uma projeção fa-
vorável numa conjuntura
desfavorável?  

“O orçamento municipal
é construído tendo em conta
os objetivos que o executivo
define como alcançáveis em
2015. Colocamos sempre a
fasquia mais alta que no ano
anterior. Na verdade, muitas
das atividades queremos re-
alizar estão dependentes de
financiamento proveniente
do orçamento. Por isso mes-
mo, trabalhamos muito neste
documento envolvendo to-
dos os serviços do município,
definindo objetivos, desafios
e fazendo opções, ou seja,
definindo prioridades.”

– As funções correntes da
autarquia pela prestação de
serviço público às popula-
ções estão asseguradas e re-
forçadas em termos de dota-
ção orçamental, particular-
mente em áreas que se con-
sideram fundamentais. Co-
mo, por exemplo?

“Este é efetivamente um
orçamento melhor que os
anteriores. Mas esta questão
é muito pertinente, pois apa-
rentemente a generalidade
das pessoas pode pensar que
o município sempre dispôs
de orçamento para assegurar
as funções correntes, mas tal
nem sempre aconteceu. Não
foi por acaso que tivemos ní-
veis de endividamento preo-

Orçamento da Câmara
de Espinho para 2015

visa redução da dívida
a prazo médio e

pagamento a fornecedores

Vicente Pinto destaca aposta forte na limpeza
e recolha de lixos e aproveitamento do QREN

para requalificar Alameda

cupantes. Houve anos em que
o município recorreu a em-
préstimos de médio/longo
praz para pagar despesa cor-
rente e acumulou dívidas a
fornecedores no curto prazo.”

– O sistema de recolha de
resíduos ou as intervenções
do espaço público são asse-
guradas e reforçadas em ter-
mos de dotação orçamental.
Mas há outras funções cor-
rentes da autarquia pela
prestação de serviço público
às populações?…

“Temos como objetivo
neste mandato melhorar a
qualidade dos serviços pres-
tados na área da limpeza, re-
colha de lixo e também na
jardinagem. Com a redução
do pessoal e os problemas
financeiros existentes, estive-
mos impedidos de resolver
esse problema. Em 2015 te-
mos finalmente condições
para reestruturar esta área,
investindo na limpeza e no
sistema de recolha de resídu-
os, mobilizando recursos hu-
manos para as áreas caren-
ciadas como por exemplo na
jardinagem.”

 
– O investimento nas re-

des de água e saneamento
pressupõe eficiência do ser-
viço e prevenção de ruturas,
mas implica o equilíbrio
tarifário “pelo lado” da des-
pesa… Não se trata de um
mero exercício financeiro?

“O tarifário da água, sa-
neamento e resíduos sólidos
por força de Lei tem de ser
equilibrado, ou seja, a câma-
ra tem de ter a despesa equi-
valente à receita. Consegui-
mos nos últimos dois anos
evitar a subida dos preços aos
consumidores finais, apesar

dos aumentos sucessivos de
preços de compra de água e
com os tratamentos do sane-
amento e lixo que nos tem
sido aplicados pelas entida-
des fornecedoras (ADP, SIM-
RIA, LIPOR). Temos indica-
dores de melhoria da eficiên-
cia da gestão das redes e por
isso temos também reduzido
muitos custos internos na ges-
tão destes sistemas em baixa.
Contudo, será necessário fa-
zer investimento na renova-
ção da rede pelo que inscre-
vemos no orçamento dotação
para continuar esse trabalho.”

 
– Redução da dívida e

redução prazo médio paga-
mento a fornecedores, tão
distintas quão próximas?

“Ao nível da diminuição
da dívida temos tido bosn
resultados, conforme se pôde
constatar pelas contas de 2013
e também com a evolução das
contas este ano. Evidente-
mente que a redução do pra-
zo médio de pagamentos a
fornecedores é também uma
consequência do trabalho que
temos feito.”

– O aproveitamento do
QREN para requalificar Ala-
meda 8 é uma expetativa ou
a solução decisiva?

“Do ponto de vista orça-
mental, temos condições de
dar o pontapé de saída para
esta obra no próximo ano.
Consideramos absolutamen-
te estruturante para a cidade.
È mesmo urgente intervir na
área da superfície da linha
férrea. Em minha opinião, a
requalificação deste espaço é
um assunto que une todos os
espinhenses.”

Lúcio Alberto

“Anta e Guetim:
um ano igual a zero”
– Grupo do PSD
da Assembleia
de Freguesia

“Foi com grande admiração que os re-
presentantes do PSD na União de Freguesias
de Anta e Guetim assistiram ao autoelogio
do executivo socialista relativamente a uma
suposta intervenção no cemitério de Guetim.
Dado o fraco resultado de um ano de manda-
to, o executivo e o seu presidente apressam-
se a simular uma ‘remodelação’ de um cemi-
tério, quando, na verdade, se limitaram a
substituir a tubagem do abastecimento de
água. Sem esquecer, claro, a colocação de
meia-dúzia de baldes e vassouras para com-
por um pouco melhor a pobre fotografia.”

O introito é do Grupo do PSD da
Assembleia de Freguesia de Anta e Guetim
numa nota divulgada nesta quarta-feira.

“À falta de melhor, o que o presidente
Nuno Almeida tem para apresentar depois
de um ano de mandato é propaganda
patusca e mal-amanhada. É caso para per-
guntar, onde está a dinâmica toda anunci-
ada em campanha? Onde está a capacida-
de de iniciativa que ia abrir farmácias e
postos de correio, criar novas acessibilida-
des e remodelar os largos, praças e

pracetas? Onde estão as preocupações so-
ciais, o apoio aos idosos e à população
carenciada?”

“Este discurso vazio, próprio de quem
frequentou a escola da demagogia que este-
ve em vigor durante dezasseis anos, só po-
dia ter o resultado que todos os antenses e
guetinenses podem constatar”, acrescenta o
referido grupo autarcas do PSD. “Um ano
depois, a obra é igual a zero. Trabalho zero,
iniciativas zero, propostas zero.”

Os vogais do PSD em Anta e Guetim
“lamentam profundamente esta incapaci-
dade crónica que o executivo tem demons-
trado para apresentar um trabalho útil às
populações. O que vemos é um grupo de
camaradas a usar a autarquia para fazer
trabalho partidário. O que vemos é uma
oposição constante e destrutiva à Câmara
Municipal, para desviar as atenções e des-
culpar a manifesta falta de capacidade para
trabalhar. O que vemos é uma necessidade
muito grande de aparecer nos jornais, ainda
que nada haja para dizer. Aparentemente, a
grande preocupação da Junta de Freguesia
de Anta e Guetim para este mandato foi
contratar uma agência de comunicação para
debitar notícias do executivo e do Partido
Socialista na comunicação social. Deve ser
isto o que se considera ter o Estado a apoiar
a economia!”

“Esperamos que, definitivamente, o exe-
cutivo coloque os pés ao caminho e se dedi-
que a cumprir o programa em que a maior
parte dos antenses e guetinenses votaram”,
conclui a nota social-democrata. “Afinal, as
nossas comunidades merecem mais…do que
zero.”
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DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

CONVOCATÓRIA

«Defesa de Espinho» - 4310 – 2014-11-13

Nos termos dos artigos 13.º, n.º 3, 14.º, n.º 2 e 15.º, n.º
2 dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Ordinária da
Liga dos Amigos do Hospital de Espinho para o próximo dia
29 de novembro de 2014, pelas 10,30 horas, no Salão Nobre
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, à Rua 16, n.º 511,
em Espinho, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único
Deliberar sobre o Orçamento e Programa

de Actividades para 2015

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de
metade dos sócios com direito a voto a Assembleia funcionará
meia hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 10 de novembro de 2014

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL

Convoco, nos termos do número 2 do artigo 31.º e do
número l do artigo 57.º do Compromisso ou Estatutos, os
Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Espinho, para se
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 21 do
mês de novembro do corrente ano, pelas 17,30 horas, na
sua sede sita no Lar da Terceira Idade, na Rua da Idanha,
n.º 300, Anta, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.º – Apreciação e votação do Orçamento e do Plano de
Acção para o ano económico de 2015.

2.º – Qualquer outro assunto de interesse para a Insti-
tuição.

De acordo com o artigo 29.º do Compromisso ou Esta-
tutos, “a Assembleia reunirá à hora marcada na
convocatória, se estiver presente mais de metade dos
associados com direito a voto, ou uma hora depois, com
qualquer número de presenças (...)”.

Esta convocatória é anunciada por Edital afixado na
sede e por anúncios.

Espinho, 07 de Novembro de 2014

O Presidente da Assembleia Geral,
Eng.º Edgar Alves Ferreira

«Defesa de Espinho» - 4310 – 2014-11-13

«Defesa de Espinho» - 4310 – 2014-11-13

ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA

Convocatória
A Presidente da Assembleia da (ASDVA) convoca todos os

sócios da Associação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta
para uma Assembleia Geral a realizar no próximo dia 29 de
Novembro de 2014, pelas 20 horas e 30 minutos, nas instalações da
sede, sita na Rua do Meio, n.° 96, Esmojães, nos termos e para os
efeitos do disposto no artigo 29.° alínea (a) e alínea (c) dos Estatutos
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto l - Apresentação e votação do Plano de Ação e Orçamen-
to para o ano de 2015. Ponto 2 - Outros assuntos de interesse para
a associação.

Nos termos do artigo 31.°, n.° l dos Estatutos, a Assembleia
Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estiver presente
mais de metade dos associados com direito a voto ou meia hora
depois com qualquer número de presentes.

A Presidente da Assembleia,
Dra. Francelina Rocha Pinto

“Alquimia
e bruxaria”
na Escola
Laranjeira

A Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira realizou a
festa de Halloween nos seus
laboratórios, sob o tema “Al-
quimia e Bruxaria”, para os
alunos de 5.º ano. Esta ativi-
dade foi da responsabilidade
das professoras de Física e
Química, Glória Capela e
Maria Manuel Cruz, com a
colaboração dos alunos do
12.º ano das respetivas disci-
plinas.

Este ano, a iniciativa con-
tou com a participação dos
alunos de Biologia que quise-
ram integrar a atividade. Fo-
ram preparadas experiências
alusivas ao tema como: “san-
gue do diabo”, “pasta dos
dentes para bruxas”, “fogue-
tes”, “geleia magnética”, “pa-
tas de galinha”, etc.

Todos os alunos puderam

realizar atividades assustado-
ras e foram surpreendidos
pelos colegas mais velhos.

Para adoçar a boca aos
mais novos, depois desta

‘experiencia assustadora’, fo-
ram servidos bolos, gomas,
biscoitos e bebidas, con-
fecionados pelos alunos do
12.º ano, alusivos ao tema.

A Escola Básica de Para-
mos iniciou o projeto ‘Horta
Biológica’ com o objetivo de
“sensibilizar os alunos para
as vantagens da agricultura
biológica”.

Os alunos dos vários anos
de escolaridade, irão desen-

volver esta atividade com a
orientação dos respetivos
professores.

A cada ano foi destinado
um espaço da horta para plan-
tar produtos agrícolas da épo-
ca e posteriormente cuidar da
sua manutenção e preserva-

ção.
Segundo a coordenadora

daquela escola, Fernanda
Marques, “o bom empenho e
dedicação, os discentes já de-
monstraram bastante entusi-
asmo por este tipo de ativi-
dades”.

Alunos do Centro Escolar de Paramos

plantam horta biológica
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O Cinanima é o primei-
ro festival de renome e mé-
rito internacional que con-
sagra uma Retrospetiva ao
cinema de animação da
Bretanha. O Cinanima, sen-
do um dos mais antigos fes-
tivais da Europa, homena-
geia a Bretanha, exibindo
na sua 38ª Edição três pro-
gramas – “Cinema de Ani-
mação da Bretanha”.

O festival oferece uma
mostra de filmes de caráter
excecional, como são exem-
plos “A colina esquecida” –
vencedor do prémio do me-
lhor argumento de documen-
tário histórico de Blois. “O
beijo da lua” – uma obra que
se destaca pelo uso da anima-
ção tradicional, do realizador
Sébastien Watel – membro do

Júri de Seleção – e “Potr’ e a
rapariga das águas” – obra-
prima do reconhecido reali-
zador Jean-François Laguio-
nie.

“Se os filmes da Bretanha
têm vindo a receber prémios
dos mais variados festivais,
ao longo dos anos, é verdade
que a animação Bretã, en-
quanto criação artística, pro-
veniente de um território, não
teria sido nunca objeto de tal
prestígio” – refere o site Les
films en Bretagne.

Estes três programas in-
cluem uma sessão de filmes
do realizador Bruno Collet –
membro do júri internacio-
nal.

Entretanto, no ano em que
se assinala o centenário da
Grande Guerra, o Cinanima

não ficou indiferente a um
dos acontecimentos mundi-
ais com mais impacto na arte.
Assim, são exibidos progra-
mas de “Cinema de Anima-
ção sobre a Grande Guerra
14-18”, com o propósito de
refletir sobre este marco his-
tórico, fazer pensar e mostrar
as diversas interpretações,
num conjunto de filmes este-
ticamente interessantes e di-
ferentes.

As sessões estão progra-
madas para o Casino Espi-
nho – Auditório, às 22 horas
desta quinta-feira, e o Centro
Multimeios – Sala António
Gaio, às 14 horas de sexta-
feira.

Com esta temática, o
Cinanima presta homenagem
a todas as vítimas, em parti-
cular no dia 11 de novembro
– data que assinala mais um
aniversário do armistício de
1918, que pôs fim ao conflito.

O festival abriu, aliás, com
“O soldado desconhecido”,
de Jérémie Malavoy (França)
– documentário que conta a
história inaudita do último
soldado a morrer na frente
ocidental.

“O soldado desconheci-
do” tem nova projeção
marcada para as 22 horas
de sexta-feira, no Auditó-
rio do Casino Espinho.

O Festival de Cinema de
Animação de Espinho tam-
bém abriu as portas inau-
gurando as exposições, na
galeria do Centro Mul-
timeios, com trabalhos de
Afonso Cruz – presidente
do júri internacional; traba-
lhos de filmes portugueses
a concurso nesta edição;
desenhos da realizadora
Regina Pessoa – responsá-
vel pelas ilustrações do Jor-
nal da Pequenada – e ainda
ilustrações originais de
Constança Araújo Amador
– autora da Esmeralda.

Refira-se aina que o
Cinanima é um festival de
cinema de animação orga-
nizado pela Nascente, jun-
tamente com a Câmara Mu-
nicipal de Espinho, que des-
de a sua primeira edição em
1976 tem desenvolvido uma
atividade regular na divul-
gação desta forma cinema-
tográfica e dos seus auto-
res, naquele que é conside-
rado um projeto precursor
da descentralização cultu-
ral portuguesa, tendo-se
conseguido afirmar como
um evento de relevo inter-
nacional fora dos grandes
centros de Lisboa e Porto.

Cinanima é o primeiro
festival consagrado
a homenagear a Bretanha

O GIU – Grupo de In-
tervenção Urbana (associ-
ação cul tural ,  socia l  e
ambiental sem fins lucra-
tivos= em reverter parte
dos fundos e bens angari-
ados na exposição/venda
do “Nata l  Benef icente
GIU” para a iniciativa de
ação social do Centro So-

cial de Paramos junto dos
sem abrigo.

O GIU irá intervir jun-
to dos balneários públicos
e das refeições que pro-
porcionam aos mais caren-
c iados ,  pretendendo a
angariação de bens mate-
riais para as necessidades
primárias do serviço pres-

tado pelo Centro Social de
Paramos.

A iniciativa vai decorrer
nas galerias/lojas que a as-
sociação esta a interven-
cionar, situadas entre a Ala-
meda 8 e a Rua 6, na cave dos
números 892 e 893 res-
petivamente, de 20 de no-
vembro a 20 de dezembro.

Natal beneficente do Grupo de Intervenção
Urbana para os sem abrigo

Cerca de 400 idosos do
concelho participaram no
baile e magusto proporcio-
nado pela Câmara Munici-
pal no domingo.

Foi uma tarde de conví-
vio entre pessoas da mesma
geração que contou com a
presença de Pinto Moreira

e com a vereadora da cção
Social, Leonor Fonseca.

O presidente da Câma-
ra fez questão de levar o
pai a este evento que se
realiza anualmente e que
ajuda a população mais
idosa do concelho a rever
e a reviver amigos e tem-

pos da juventude passa-
dos em comum.

Pinto Moreira e Leonor
Fonseca também deram o
pezinho de dança do costu-
me e garantiram a realização
do baile de Natal, ainda sem
data marcada, para o próxi-
mo mês de dezembro.

Baile (com magusto) de idosos
na Nave Polivalente
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Batismo
aerodinâmico

Enquanto o automóvel
avançava pela estrada eu ia
apreensivo, pois gradual-
mente deixava Espinho para
trás e entrava em território
desconhecido. Subitamente,
eis que surge perante mim
algo de extraordinário – um
punhado de aviões, alinha-
dos lado a lado, chamaram-
me a atenção. Era a primeira
vez que eu punha os pés nas
instalações do Aero Clube da
Costa Verde (embora passa-
do uns instantes os levan-
tasse do chão). À medida que
o carro do meu pai avançava,
eu avistava ao longe uma pre-
sença familiar e não tardei a
corresponder com um sorri-
so de satisfação à sua sauda-
ção.

Ali estava, com a sua ha-
bitual boa disposição, aquele
que passei a considerar um
entusiasta da aviação e de
tudo o que com ela se relaci-
onava – o Sr. Freitas!

Nosso amigo de longa
data, o Sr. Freitas era para
mim uma presença agradá-
vel, não só pelos valores hu-
manos que sempre cultivou,
o que fez dele uma pessoa
inesquecível, mas também
pela partilha de interesses de
ordem automobilística – em-
bora os aviões não fossem “o
meu forte”, o Sr. Freitas tam-
bém era um aficionado das
quatro rodas e não hesitava
em partilhar os seus conheci-

mentos nesta área. Aliás,
melhor dizendo, tudo o que
tivesse motor era a sua pai-
xão e não hesitava em des-
montar e tornar a montar me-
canismos de todo o tipo (para
reparação dos mesmos), se
assim fosse necessário.

É conhecido o seu “bichi-
nho” que o levava a experi-
mentar viaturas de toda a es-
pécie e,quando algum amigo
ou familiar exibia perante ele
um automóvel recentemente
adquirido, o Sr. Freitas can-
didatava-se,  de imediato,
para o experimentar – só fi-
cava satisfeito quando tirava
um carro da garagem e fazia
um “test drive”. Foi ele que
trouxe para casa o nosso pri-
meiro carro familiar, pois o
meu pai comprou-o sem ain-
da ter tirado a carta! Perma-
nece também na minha me-
mória o dia em que ele me
levou a ver os carros dos Bom-
beiros, estacionados na gara-
gem do quartel, tendo-me co-
locado em cima de um camião
Chevrolet bastante alto. Eu
estava deliciado – para mim

era como estar no topo do
mundo!

Contudo, não é com au-
tomóveis que pretendo fina-
lizar este texto. Até porque,
na vida deste meu amigo a
temática dos aviões era uma
constante, fazendo questão de
colocar um autocolante do
Aero Clube tanto numa ja-
nela de sua casa como no vi-
dro do seu carro. Era um afi-
cionado… e pronto!

Voltando ao iníc io ,  o
grande dia que se avizinhava
era o do meu Batismo de Voo
e, para mim, a sensação de
entrar num avião era qual-
quer coisa de fenomenal. Ain-
da em terra, com os nervos à
flor da pele, observava o cui-
dado com que o meu amigo
retirava o avião do hangar,
verificava se tudo estava em
ordem e dava um último
abanão à estrutura, para con-
firmar que estava firme. Re-
cebi ordem de entrada na ca-
bine e, ao seu lado, todo o
receio se desvaneceu – o mo-
tor trovejava com toda a for-
ça e aquele ruido entusias-
mou-me. Deitei ainda um
último olhar à f i le ira de
pneus al inhada junto ao
hangar, meio enterrados no
chão, perguntava-me a que
automóveis teriam pertenci-
do, mas tudo isso me pareceu
irrisório quando me apercebi
do incrível momento que es-
tava a viver! As emoções fi-
nais foram de bem-estar in-
terior e sensação de missão
cumprida, quando recebi um
cartãozinho autografado pelo
Sr. Freitas – melhor do que
um autógrafo de um cantor
de rock, pensei eu, tal era a
admiração que eu nutria por
aquele senhor. Nunca o es-
quecerei.

Apesar de todas estas
vivências, continuei a não me
interessar pela aviação mas,
não sei porquê, trago hoje um
autocolante do Aero Clube
da Costa Verde, no vidro do
meu carro…

13 de novembro
17 horas – FACE/Museu Muni-

cipal
Apresentação da revista TEM –

Entidade Regional de Turismo
do Porto e Norte de Portugal e
Câmara Municipal de Espi-
nho organizam evento que con-
ta ainda com uma exposição de
trabalhos produzidos no âmbi-
to da participação de Espinho
no Festival do Norte, bem
como, de desenhos de Francis-
co Goulão (colaborador do jor-
nal Defesa de Espinho)

Cinanima – FACE/Museu Mu-
nicipal

Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas 2.º e

3.º ciclos
15h30 – sessão de escolas 2.º e 3.º

ciclos

Cinanima – Biblioteca Munici-
pal

Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas se-

cundárias
15h30 – sessão de escolas secun-

dárias
17h30 – conferência com Bruno

Collet (França)
 
Cinanima – Centro Multimeios
14 horas – cinema de animação

da Noruega
16 horas – retrospetiva de Bruno

Collet (França)
18 horas – cinema de animação

da Bretanha (II) 
21h30 – curtas-metragens – com-

petitiva 3
23 horas – longas-metragens –

competitiva 3 – “The Hussites”,
de Pavel Koutsky (República
Checa)

Cinanima - Casino Espinho
Auditório (entrada gratuita)
22 horas – especial de cinema de

animação sobre a Grande Guer-
ra 14-18

14 de novembro
Cinanima – Centro Multimeios
14 horas – cinema de animação

sobre a Grande Guerra 14-18
(II) 

16 horas – retrospetiva de Kata-
riina Lillqvist (Finlândia)

18 horas – curtas-metragens –
competitiva 4

21h30 – curtas-metragens – com-
petitiva 5

23 horas – longas-metragens –
competitiva 4 – “O Menino e o
Mundo”, de Alê Abreu (Bra-
sil) 

 
Cinanima – Casino Espinho
Auditório (entrada gratuita)
9h15 – sessão de pré-escolar e 1.º

ciclo 
11 horas – sessão de pré-escolar e

1.º ciclo 
18 horas – “O soldado desconhe-

cido”, longa-metragem de Jéré-
mie Malavoy (França), para
maiores de 12 anos

22 horas – sessão especial de ci-
nema de animação da Bretanha 

Cinanima – FACE/Museu Mu-
nicipal

Auditório (entrada gratuita) 
14 horas – sessão de escolas 2.º e

3.º ciclos 
15h30 – sessão de escolas 2.º e 3.º

ciclos 
 
Cinanima – Biblioteca Munici-

pal
Auditório (entrada gratuita) 
14 horas – sessão de escola se-

cundárias 
15h30 – sessão de escolas secun-

dárias 
17h30 – conferência com Kata-

riina Lillqvist (Finlândia)

17 horas – Biblioteca Municipal
Hora do conto especial para cri-

anças e famílias (entrada livre):
“O livro que voa” de Pier Laury
e Rébecca Dautremer

17h30 – Biblioteca Municipal
Música: “Before the Storm”
Entrega de prémios aos melho-

res leitores (bebé, infantil, juve-
nil e adulto)

Entrega do certificado de partici-
pação aos formandos da “1.ª
Formação Informal para Senio-
res: Informática”

19h30/20h30 – junto ao Balneá-
rio Marinho

“A noite passa a correr” nas ruas
de Espinho para todos que gos-
tam e desejam correr ou cami-
nhar

20h30 – Casino Espinho
Espetáculo Exotic Dreams

21.30 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Espetáculo de fado com Mico da
Câmara Pereira

15 de novembro
Cinanima – Centro Multimeios
11 horas – “Sereia Animada II”
14 horas – Prémio Jovem Cineas-

ta Português
16 horas – Prémio António Gaio
18 horas – curtas-metragens –

competitiva 6
21h30 – sessão de encerramento
23 horas – premiados/2014 cur-

tas-metragens
 
Cinanima – Biblioteca Munici-

pal
Auditório (entrada gratuita)
10h30 – sessão especial família,

para maiores de 3 anos
11h30 – sessão de autógrafos com

Afonso Cruz
16 horas – sessão especial famí-

lia, para maiores de 3 anos
 
Cinanima – Casino Espinho
Auditório (entrada gratuita)
15h30 – “Luz, Anima, Ação”,

documentário de Eduardo Cal-
vet (Brasil), para maiores de 12
anos

17h30 – “As aventuras do avião
vermelho”, longa-metragem
de Frederico Pinto e José Maia
(Brasil), para maiores de 6 anos

20h30 Casino Espinho
Espetáculo Exotic Dreams

21h30 – Largo da Igreja de Anta
Festa de S. Martinho de Anta –

espetáculo musical com Os So-
litários

16 de novembro
Cinanima – Centro Multimeios
11 horas – sessão infantil La

Cambre (Bélgica), para maio-
res 6 anos

14 horas – premiados/2014 cur-
tas-metragens

16 horas – premiados/2014 cur-
tas-metragem

18 horas – premiados/2014 cur-
tas-metragens

21h30 – premiados/2014 curtas-
metragens 

Festa de S. Martinho de Anta
12h00 - procissão em honra a S.

Martinho

Festa de S. Martinho de Anta
15h30 – Largo da Igreja de Anta
Festa de S. Martinho de Anta

com espetáculo musical com
Irmãos Leais

19 de novembro
16h30 – Biblioteca Municipal
“Há histórias à quarta(-feira)”
Histórias para crianças e famíli-

as, pelas professoras voluntári-
as Cândida Ribeiro e Lígia
Patacho

Público-alvo: crianças dos 3 aos
12 anos e familiares (entrada
livre)

20 de novembro
10 horas – Biblioteca Municipal
Magia das palavras lidas e ilus-

tradas
Leitura de um conto pela profes-

sora voluntária Cândida Ribei-
ro, seguido da respetiva ilus-
tração pela ilustradora volun-
tária Isabel Pelaez; inscrições
prévias para grupos máximos
de 25 crianças, com idades
compreendidas entre os 3 e
os 9 anos, através do email
bme@cm-espinho.pt ou pelo
telefone 227335869

21h30 – Biblioteca Municipal
Sessão de Onda Poética, com

coordenação e Anthero Mon-
teiro e  Leituras do coletivo da
Onda Poética

Até 2 de janeiro
10/19 horas de segunda a aexta-

feira
11 horas/13h30 e 14h30/19 ho-

ras ao sábado
Fórum de Arte e Cultura de Espi-

nho (FACE) – Museu Munici-
pal

“Esculturas em ferro” – exposi-
ção de Plácido Souto

Até 4 de janeiro de 2015
10/19 horas de segunda a sexta-

feira
11 horas/13h30 e 14h30/19 ho-

ras ao sábado
Fórum de Arte e Cultura de Espi-

nho – galerias Amadeo de Sou-
za-Cardozo do Museu Muni-
cipal Exposição documental
”Sporting Clube de Espinho:
100 Anos de História Viva”

AGENDA

Arrenda-se
LOJA

Contatar 914 915 733

Com  50m2 + 40m2 de cave
Rua 18, n.º 721 (frente ao Mercado Municipal)

Telefones úteis
A. Viação Espinho ........................ 22 734 12 96
Biblioteca ....................................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ......................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses .................. 22 734 00 42
Câmara Municipal ........................ 22 733 58 00
Centro de Saúde ............................ 22 733 40 20
Cliesp .............................................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ...................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................. 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ............................. 22 734 47 14
Policlínica ...................................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................................. 22 733 06 31
CTT - Anta ..................................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ................................. 800 506 506

EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica ................................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal .............................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ........................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .............. 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ................................................ 22 734 00 38
Registo Civil ................................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ............ 22 733 58 40
Segurança Social ......................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ............................ 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ....................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) .......................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ........................ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ........................................ 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ......................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...........................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................ 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ............................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ....................... 22 733 40 60
Táxi ........................ 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ............................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ............................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............. 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ....... 22 734 36 42

Centro Social ................................ 22 733 08 70
Farmácia ........................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia ............................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ........................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ....................... 22 734 50 01
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Casino Espinho
como sala
de cinema
do Cinanima

O Casino Espinho acolhe
a 38º edição do Festival
CINANIMA, uma competi-
ção que mantem visivelmen-
te a sua posição de referência
no contexto nacional e mun-
dial de cinema e recebe 88
filmes de animação em con-
curso. O programa no Casino
Espinho está dividido em
duas sessões: para escolas, de
10 a 14 de novembro, entre as
9h15 e as 11horas, e de
extracompetição, das 18 às 22
horas. Para além do auditó-
rio do Casino Espinho, o Fes-
tival de Cinema de Anima-
ção de Espinho tem lugar no
Centro Multimeios, na Bibli-
oteca Municipal e no Fórum
de Arte e Cultura de Espi-
nho.

O concurso com 38 anos
de história e é pioneiro na
implementação do cinema de
animação em Portugal.

“Pelos cabelos”
– marionetas
no Auditório
de Espinho

O Teatro de Marionetas
do Porto apresenta a peça
“Pelos cabelos” no Auditório
de Espinho – Academia de
Música, com sessões para
público escolar às 11 e às 15
horas desta sexta-feira e ses-
são para público geral às
11h30 de domingo.

A partir das ilustrações
‘Pelos cabelos’, de João Vaz
de Carvalho, o Teatro de
Marionetas do Porto cria um
espetáculo habitado por per-
sonagens insólitas, de olha-
res ausentes e alucinados,
onde o humor e o absurdo se
fundem para mais uma expe-
riência com muitas mario-
netas. Em Pelos Cabelos,
atores e marionetas habitam
um lugar algures, um Lá, lu-
gar distante quase extra ter-
reno.

Cerciespinho
em assembleia

A Cerciespinho vai reali-
zar no próximo dia 2 )1, pelas
20h30, nasua sede social, na
Rua de S. Martinho de Anta e
Rua 25 de Abril, n.º 1496, em
Anta, uma assembleia geral
ordinária, com a seguinte or-
dem de trabalhos:

Leitura, discussão e apro-
vação da ata da assembleia
geral anterior; Apresentação,
discussão e aprovação do Pla-
no de Atividades e Orçamen-
to para o ano de 2015 e do
parecer do Conselho Fiscal;
Apresentação e discussão de
qualquer assunto de interes-
se para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não
estiver presente a maioria dos
membros, a assembleia reu-
nirá uma hora mais tarde.

Caldeirada e camarão
de Espinho no fim-de-semana

Num roteiro gastronómico, de sexta-feira a domingo, é
sugerida a “Caldeirada de Espinho” para prato principal.
“Em termos de preparação muito semelhante às outras cal-
deiradas, sendo que, o que a caracteriza é utilizar somente
peixe que sai nas redes da nossa tradicional arte xávega.
Como se percebe, mantendo a batata, o pimento, a cebola etc.,
pode ser diferente todos os dias já que nem sempre sai o
mesmo peixe na rede.”

Na rota gastronómica sugre-se também o “Camarão de
Espinho” à entrada e o leite-creme na sobremesa.

Restaurantes aderentes (com descontos de 10% no jantar
de sexta-feira ou sobremesa em todo o fim-de-semana): Aqu-
ário, Baía Sol, Espinho Ma,; Marreta, Melinhos, Onda Mar,
Zagalo, Canastra, Concha do Mar, Espinho 10, Infante, Sardi-
nha, Casa S. Pedro, Casa Pescador, Casarão do Emigrante,
Pátio da Avó, Barco Boador, Cabana, Monge da Cruzada e
Terra e Mar.

S. Martinho na Universidade
Sénior de Espinho

dos – Leonor Fonseca (verea-
dora da Cultura), Ana Lou-
reiro, do Gabinete (Munici-
pal) de Apoio às Coleti-
vidades, e Manuela Aguiar
(“amiga, da Universidade
Sénior de Espinho há muitos
anos” – e professores,.

A finalizar, alguns ele-
mentos do Grupo de Ca-
vaquinhos da Universida-
de Sénior de Espinho apre-
sentaram números do seu
reportório, que os presen-
tes acompanharam can-
tando e dançando.

“Embora com a prata
da casa, foi uma tarde
muito animada, com a fe-
licidade estampada em to-
dos os rostos. O nosso
objetivo foi alcançado: ce-
lebramos a vida e festeja-
mos o S. Martinho.”

Aproveitando todas as
ocasiões para celebrar a vida,
a Universidade Sénior de Es-
pinho proporcionou, aos seus
convidados, professores e
alunos, uma tarde festiva com
muita animação.

Na nossa maior sala, to-
talmente cheia, a festa iniciou-
se com a passagem de um
vídeo, sobre S. Martinho,
visionado atentamente e
aplaudido.

Seguiu-se um conjunto de
canções populares, com letra
adaptada à época e à Univer-
sidade Sénior de Espinho,
acompanhada à viola pelo
professor Paulo Beato. Toda

a assistência cantou, riu e ba-
teu palmas, com alegria e en-
tusiasmo. Houve ainda a co-
laboração de um aluno que
interpretou, no teclado, mais
uma canção conhecida de to-
dos.

Entretanto, passou-se ao
exterior, onde havia mesas
com castanhas assadas e broa
com chouriço e outra com as
bebidas: jeropiga, vinho, su-
mos, etc.

A direção promotora des-
te lanche gratuito recebeu os
maiores elogios e os  alunos
de Pintura ofereceram origi-
nais e tradicionais cartuchos
com castanhas aos convida-

“Quinta dos Bons Amigos”
A “Quinta dos Bons Ami-

gos” reabriu as portas a even-
tos e comemorou o S. Mar-
tinho. A Banda Sabor Cuba-
no e o Dj Tata atuaram du-
rante um jantar de mais de
160 convivas, mantendo uma
animação constante até de
madrugada.

A dinamização da “Quin-
ta dos Bons Amigos” está
agora a cargo de Maria
Amélia Meneses, que se pro-
põe ali realizar todo o tipo de
eventos (podendo ser con-
tactada pelo telemóvel
918555743 ou pelo email
avagabundom@hotmail.com).

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos FILIPE COUTO

“É de Espinho Viva!” gera
debate sobre a arte xávega

A projeção do documen-
tário ”É de Espinho Viva!”,
do realizador espinhense
Ricardo Leite, na tarde de
sábado, no Centro Mul-
timeios, foi motivo de debate
(moderado pelo jornalista
Mário Augusto) acerca da
pesca de cerco e alar para ter-
ra, a arte xávega, que é prati-
cada desde há séculos nas
areias das praias de Portugal,
destacando-se a referência de
Espinho.

Um tipo específico de pes-
ca que constitui uma realida-
de econó :mica e social signi-
ficativa e que é também, pon-
to de vista da História e da
Antropologia, património
cultural marítimo português
– segundo Alfredo Pinheiro
Marques (do Centro de Estu-
dos do Mar) –, mas agora
afetado por diretrizes comu-
nitárias europeias.

Sem a presença do depu-
tado Luís Montenegro, como
estava anunciado, a verea-
dora Leonor Fonseca fez
questão de registar a sua con-
fiança na expetativa de uma
resolução consensual e que
privilegia os pescadores de
Espinho, da Praia de Mira e
da Costa da Caparica, entre
outros quadrantes geográfi-
cos.

José Manuel Vieira, pre-

sidente da Associação Portu-
guesa de Arte Xávega, não
poupou nas críticas ao tute-
lar da Secretário de Estado e
aos agentes económicos e
políticos que, na sua ótica,
prejudicam a atividade da
pesca ancestral e põem em
causa a sustentabilidade e a
sobrevivência dos pescado-
res. Inclusive aludiu ao ex-
cesso de certificações impos-
tas na atualidade.

“É de Espinho Viva!” é o
título do mais recente projeto
de uma equipa de finalistas
do curso de Cinema e Audio-
visual, liderada por Ricardo
Leite. “Trata-se de um do-
cumentário, inserido no âm-
bito da disciplina Documen-
tário Cinematográfico, que
tem por tema a arte xávega”,
sintetiza o jovem realizador
espinhense. Tem cerca de ca-
torze minutos de duração e
foi maioritariamente filmado
no silvaldense Bairro Pisca-
tório. E, como frisou o tam-
bém jovem produtor espi-
nhense Vítor Hugo Costa, “É
de Espinho Viva!” afigura-se
como “um contributo so-
ciocultural do concelho de
Espinho e igualmente um
contributo para a causa dos
pescadores da arte xávega.”

Lúcio Alberto
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Bodas de Ouro - 15/11/2014

Seus filhos, nora e netas desejam-lhes as maiores felicidades
na passagem das suas Bodas de Ouro. Parabéns - Beijinhos.

Jorge Moreira de Castro
Maria da Conceição Gonçalves Mendes

Pastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria Conventual
Pastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria Francesa
Bolos para EventosBolos para EventosBolos para EventosBolos para EventosBolos para Eventos

Pão Quente Rústico e FrancêsPão Quente Rústico e FrancêsPão Quente Rústico e FrancêsPão Quente Rústico e FrancêsPão Quente Rústico e Francês
Tlm: 967 240 535

conventodosdoces@hotmail.com
Rua 14, n.º 880 – 4500-232 - ESPINHO

Já pode fazer a sua encomenda
para o Natal: visite-nos e conheça

as nossas iguarias de Natal.

CONVENTO DOS DOCES

Rua 19, n.º 275
Telefone, 22 734 04 13

 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

Fado (“Até ao Fim”)
com Kátia Guerreiro
no Casino Espinho

O fado voltou a fazer-se ouvir no
Casino Espinho na noite de sábado, com
Kátia Guerreiro a abrilhantar a Gala de
S. Martinho, apresentando o novo ál-
bum de originais “Até ao Fim”, com
produção musical do cantor e composi-
tor Tiago Bettencourt. 

Distinguida em 2010 com o Prémio
Amália para Melhor Fadista e condeco-
rada, recentemente, pelo Governo de
França com a Ordem de Artes e Letras,
no grau Chevalier, Kátia Guerreiro con-
ta com catorze anos de carreira, mas
também é médica oftalmologista. Foi
durante o curso que descobriu a sua
veia fadista, em convívio com colegas e
os concertos sucederam-se.

O Orfeão de Espinho
realizou na sexta-feira, no
Centro Social Luso Vene-
zolano, mais um jantar
dançante de S. Martinho.

Visando a confraterni-
zação entre os associados
e todos aqueles que cor-

porizam e dinamizam a
centenária coletividade, a
iniciativa da Direção pre-
sidida por Guilhermino
Pedro contou com a ade-
são de 135 pessoas.

Entretanto, o programa
de atividades do Orfeão

de Espinho no próximo
ano terá como referência
internacional a participa-
ção no festival coral de
Veneza, em Itália, depois
do sucesso registado este
ano, em Praga (República
Checa).

Jantar dançante do Orfeão de Espinho
em tempo de S. Martinho

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos CARLOS OLIVEIRA
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Meninas
mais eficazes
no hóquei
em campo

A equipa de hóquei em
campo da Associação Aca-
démica de Espinho de sub-15
perdeu com o Sport Clube do
Porto (feminino) por 0-9, em
jogo disputado em Santa
Maria de Lamas a contar para
o Campeonato Nacional.

Com mais experiência, as
campeãs começaram a ga-
nhar o meio-campo e a forçar
o ataque e numa jogada de
ataque enviaram uma bola ao
poste. Foi o aviso. Aos 15
minutos, numa má saída do
capitão Leonardo, que escor-
regou, as atacantes do Sport
fizeram o 1-0.

Os academistas continu-
aram a desperdiçar oportu-
nidades e foram, mais uma,
vez, as meninas aproveitar
uma falha da defesa, fazendo
o 2-0.

No que restou da primei-
ra parte, a jovem atacante es-
panhola do Sport, mostrou
aquilo que sabe fazer, e fez
mais golos, fechando o resul-
tado em 4-0 ao intervalo.

No recomeço, Hugo Gon-
çalves trocou Márcio por
Júnior na baliza. Nos primei-
ros cinco minutos, outra vez
com uma boa entrada dos
academistas, foi Sandro a en-
viar uma bola ao poste e, na
recarga, Ruben falhou. E
como quem não marca sofre,
num contra-ataque, as meni-
nas fizeram o 5-0.

O técnico espinhense,
Hugo Gonçalves, deu mais
tempo de jogo a jogadores
que estavam no banco. As
meninas forçaram mais um
pouco e a jovem espanhola
abriu o livro, deu para mar-
car e marcou até ao resultado
final de 9-0.

Eis a constituição da equi-
pa da Associação Académica
de Espinho: Márcio; André ,
Leonardo (cap.), Dani, Paulo
Plasta, Sandro, Alexandre,
Ruben, Afonso Caramalho.

Jogaram ainda: Júnior,
João Rocha, João Gomes,
António Rodrigues e Rafael
França. Treinador: Hugo
Gonçalves. Delegado: Joa-
quim Magano.

Eis os próximos jogos da
Associação Académica de
Espinho: Académica de Espi-
nho-AD Lousada (sub-15),
domingo, às 15 horas, no Sin-
tético de Santa Maria de La-
mas; Académica de Espinho-
AD Lousada (sub-13), domin-
go, às 16h30, no Sintético de
Santa Maria de Lamas.

CV Espinho recebe Fiães
para a Taça de Portugal

O Clube de Voleibol de
Espinho irá defrontar o Fiães
na primeira eliminatória da
Taça de Portugal em seniores
masculinos. Os espinhenses
deverão jogara 7 ou a 8 de
dezembro, na Nave Poli-
valente de Espinho e se ultra-
passarem este adversário irão
defrontar, na segunda elimi-
natória, a 27 de dezembro, a

equipa do Ginásio Clube de
Santo Tirso, no pavilhão do
seu advefrsário.

O sorteio dos oitavos-de-
final da prova, que já irão
envolver as 10 equipas da I
Divisão mais os representan-
tes (dois) dos Açores e Ma-
deira irá realizar-se a 17 de
dezembro na sede da Federa-
ção Portuguesa de Voleibol.

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho con-
quistou mais uma vitória
no Campeonato Nacional
da I Divisão. Os tigres ba-
teram o Leixões por 0-3
(22-25, 20-25 e 28-30).

Por sua vez, a equipa
sénior masculina de volei-
bol da Associação Acadé-

Espinho ocupa o quarto
lugar da tabela classifi-
cativa, enquanto os aca-
demistas estão na penúlti-
ma posição da tabela.

Na próxima jornada a
Associação Académica de
Espinho recebe no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo
Reis a equipa do Vitória
Sport Clube (Guimarães),
no sábado, às 18 horas.

Os tigres recebem, nes-
se dia, às 16 horas, na Nave
Polivalente, a equipa do
Ginásio Vilacondense.

Voleibol tigre
vence Leixões

mica de Espinho, numa
deslocação aos Açores com
dupla jornada, conquistou
uma vitória ante o Clube
K, por 2-3 (20-25, 25-17,
25-22, 21-25 e 13-15), mas
foi derrotada por a can-
didata ao título, Fonte Bas-
tardo, por 3-0 (25-10, 25-
15 e 25-12).

O Sporting Clube de

Hélder Oliveira, residen-
te na freguesia de Silvalde,
participou no Half-Ironman
dos Açores, realizado no do-
mingo. O evento pontuava
para o Campeonato Nacio-
nal de Clubes, onde Hélder
Oliveira participa e atribuía o
título de campeão nacional
individual na vertente de
triatlo longo.

O Half-Ironman é uma
vertente do triatlo em versão
longa, onde cada atleta tem
de nadar 1.900 metros, peda-
lar 90 quilómetros e correr 21
quilómetros.

Nos Açores, Hélder Oli-
veira integrava uma startlist
de atletas extremamente com-

petitiva, onde uns tinham a
ambição de conquistar o títu-
lo individual nacional e ou-
tros lutavam por um lugar no
pódio através da classifica-
ção por equipas.

Hélder Oliveira, que re-
presenta a equipa Cerve-
loLince Triathlon e é apoiado
pelo ginásio X5HealthClub,
terminou a prova com a mar-
ca de 4 horas e 40 minutos.
Com os parciais de 30 minu-
tos nos 1.900 metros de nata-
ção, 2 horas e 35 minutos nos
90 km de ciclismo e 1 horas e
35 minutos nos 21 km de cor-
rida.

O atleta espinhense clas-
sificou-se no 14.º lugar da

Voleibol da formação
academista com atitude

No fim-de-semana, os es-
calões de voleibol da forma-
ção da Associação Académica
de Espinho tiveram mais uma
jornada do campeonato inter-
regional.

Os infantis venceram em
Gondomar a equipa do Ala
Gondomar por 2-3 mas reali-
zaram um jogo bastante irre-
gular e com muitos erros quer
no serviço quer no ataque.
Mesmo assim conseguiram
controlar o jogo de forma a
trazer para Espinho a vitória.

Os juniores academistas,
que também se deslocaram
no sábado a Gondomar para
defrontar o Ala, venceram fa-
cilmente o jogo por 0-3, con-
trolando sempre o desenro-
lar dos sets.

Os juvenis foram até
Amares onde sem dificulda-
de venceram a equipa da casa

por 0-3. Já no domingo os
juniores deslocaram-se a
Matosinhos para defrontar o
Leixões, uma das principais
equipas fortes do campeona-
to e com uma exibição algo
apagada e nervosa foram der-
rotados por 3-1.

Também no domingo mas
em casa, no pavilhão da
Académica de Espinho, os
cadetes realizaram um exce-
lente jogo mas acusaram al-
guma fadiga e acabaram por
perder o jogo no derradeiro
set, por 2-3, contra o Clube
Atlântico da Madalena, equi-
pa que foi terceira classifica-
da no campeonato da época
transata. De qualquer forma
ainda que fisicamente tenham
estado abaixo das possibili-
dades demonstraram sempre
um objetivo de jogo perfeita-
mente definido.

Hélder Oliveira
no pódio coletivo

do Half-Ironman dos Açores
Vítor Sá também compete na versão

longa de triatlo (1.900 metros de natação
e 90 quilómetros de ciclismo

e 21 km de atletismo)

geral, obtendo o seu melhor
registo na presente época do
Campeonato Nacional de
triatlo naquele é também o
ano da sua primeira experi-
ência na modalidade.

Por equipas, Hélder Oli-
veira e os seus colegas termi-
naram o triatlo longo dos
Açores no terceiro lugar, atrás
de Garmin Oeiras e Amo-
rense e à frente do Sporting
Clube de Portugal.

Nesta prova participou
também o espinhense Vitor
Sá, ex-atleta de pugilismo e
com vasto currículo nessa
modalidade. Vítor Sá con-
cluiu a prova com 5 horas e 31
minutos.

Vítor Sá: dos ringues do
pugilismo até às durezas

do Half-Ironman

Esforço de Hélder Oliveira
saudado por um assistente
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 O Oporto Golf Club

conquistou pela

quinta vez em seis

anos o Campeonato

Nacional de Clubes de

Pitch & Putt, que a

Federação Portuguesa

de Golfe organizou

no City Norte Estela,

em Matosinhos,

com a colaboração da

Associação de Golf

do Norte de Portugal.

O clube de Espinho, que
vencera as quatro primei-
ras edições, entre 2009 e
2012, perdera o título no ano
passado para o Clube de
Golfe da Quinta das Lágri-
mas e recuperou-o agora
com um total de 452 panca-
das, 34 abaixo do Par, ba-
tendo pela margem mínima
de uma o Paredes Golfe Clu-
be.

 Capitaneado por João
Girão, que também jogou, o
Oporto conseguiu o seu me-
lhor resultado de sempre,
superando as 24 abaixo do
Par com que vencera em
Rilhadas há dois anos, e o
segundo melhor score na
história da competição, que
continua a ser as 59 abaixo
do Par da Quinta das Lágri-
mas no ano passado, ano
em que jogou “em casa”.

 No entanto,  vale a
pena frisar que este ano o
torneio foi reduzido de 72
a 54 buracos devido ao
mau tempo.

 “Foi uma vitória com
um sabor muito especial
porque o resultado foi uma
incógnita até aos últimos
buracos, poderia ter caído
para qualquer lado. Ganhá-
mos este Campeonato Na-
cional quase sempre, só fal-
tou no ano passado, mas não
me recordo de uma edição
tão bem jogada, tão renhi-
da, com uma diferença mí-

Oporto Golf conquista o penta
no Nacional de Clubes de Pitch & Putt

João Maria Pontes em primeiro na classificação individual
nima, embora seja preciso
dizer que, caso houvesse um
empate, o sistema de de-
sempate seria em nosso fa-
vor por termos o melhor
resultado do jogador que
ficou de fora”, referiu o pro-
fissional Eduardo Magani-
nho, o treinador do clube
campeão.

O carismático profissi-
onal do Oporto estava a
referir-se ao facto de o re-
gulamento ditar que cada
volta contabilize apenas os
três melhores resultados
de cada clube, em quatro
possíveis e o desempate
ser feito pelo melhor joga-
dor dos que não foram ti-
dos em conta. Ora, na últi-
ma volta, o resultado que
ficou de fora foi o de João
Girão com 49 (-5), enquan-
to no conjunto de Paredes
o cartão “deitado fora” foi
o de Tomás Bessa com 52
(-2).

 Não obstante terem par-
ticipado apenas seis clubes,
quando o regulamento alar-
gava o limite máximo a
nove, a competitividade foi
enorme.

Veja-se como, no final
do primeiro dia, a lideran-

ça era partilhada por Pare-
des e City Norte, com 2 pan-
cadas acima do Par, segui-
dos pelo Clube de Golfe
Vale Pisão e pelo Oporto,
ambos com +6.

Nessa jornada inaugu-
ral, jogaram-se apenas 18
dos 36 buracos previstos,
devido ao mau tempo que
tornou o campo impraticá-
vel e começou a perceber-se
que o Clube de Golfe de
Rilhadas (+14) e a Quinta
das Lágrimas (+16) pareci-
am já estar afastados da luta
pelo título.

Na classificação indivi-
dual, havia um enorme
equilíbrio: O campeão naci-
onal de sub-12 de P&P,
Daniel Rodrigues, a “jogar
em casa”, foi o melhor com
três abaixo do Par.

 A apenas a dois shots
vinha o campeão nacional
de sub-14 de P&P, Pedro
Lencart, de Paredes, en-
quanto o campeão nacional
absoluto de P&P, João Ma-
ria Pontes, do Oporto, sur-
gia em terceiro a três pan-
cadas do comandante.

No segundo dia de pro-
va já foi possível jogarem-
se as duas voltas previstas

no regulamento e o Oporto
mostrou-se arrasador, so-
mando -19 nos primeiros 18
buracos (deu-se ao luxo de
deitar fora um -6!) e -21 nos
segundos 18 (não aprovei-
tando um -5).

 De nada valeu a Paredes
boas voltas finais de -16 e -
19, enquanto o City Norte,
que tão boa conta tinha dado
de si, ficou definitivamente
afastado com uma segunda
volta de -2 e uma terceira de
-8. Mesmo assim, a equipa
da casa, ainda assegurou o
[�terceiro lugar final.

O final do torneio foi ver-
dadeiramente emocionante,
como contou Eduardo Maga-
ninho, treinador do Oporto:
“Por alturas do buraco 11 e
12 da última volta estáva-
mos com uma vantagem de
umas 5 ou 6 pancadas, mas
tudo foi decidido só no fim
devido à grande réplica de
Paredes. O Rui Morris (Pare-
des) fez um chip-in no seu
buraco 17 para birdie e de-
pois meteu um putt de 12
metros para terminar com 8
abaixo do Par. O Afonso
Girão (Oporto) chegou a an-
dar a -7, depois falhou três
greens mas o birdie que ele

conseguiu no último segu-
rou a nossa vitória e o João
Maria Pontes (Oporto) tam-
bém teve um putt importan-
te no último para birdie e
para ficar a -8, tal como o
Morris”.

 Na classificação indivi-
dual, João Maria Pontes, de
apenas 14 anos, mostrou que
não foi por acaso que este
ano se sagrou campeão naci-
onal absoluto de P&P. Foi
também ele o melhor neste
torneio, com 15 abaixo do
Par, após uma exibição de 21
birdies e apenas seis bogeys.

É impressionante como
os clubes que ficaram em pri-
meiro e segundo por equi-
pas dominaram a classifica-
ção individual. O primeiro
jogador a não pertencer ao
Oporto ou a Paredes foi
Adriano Fonseca, do City
Norte, com quatro abaixo do
Par.

O Oporto colocou João
Maria Pontes em primeiro (-
15), Vasco Alves em quarto (-
11), Afonso Girão em quinto
(-8) e João Girão em sexto (-
5). O Paredes viu Pedro
Lencart terminar em segun-
do (-13), Rui Pedro Mendes
(Morris) em terceiro (-12).

O Oporto Golf Club, cujos
jogadores nem são muito as-
síduos nos torneios do cir-
cuito de P&P da FPG, acaba-
ram por viver um 2014 em
grande, com este título naci-
onal de clubes e a vitória de
João Maria Pontes no Cam-
peonato Nacional individu-
al em junho.

“Muitos torneios indivi-
duais de P&P coincidem com
outras provas da FPG e é por
isso que eles não podem par-
ticipar. Nós fomos um dos
clubes que pediram à FPG
para alterar a data deste Cam-
peonato Nacional de Clubes
de P&P porque os miúdos
gostavam de jogá-lo e a data
original coincidia com a Taça
FPG. Eles gostam mesmo dis-
to e até já me perguntaram
qual é a data do próximo
ano”, explicou Eduardo
Maganinho.

O treinador que este ano
foi homenageado pela Câ-
mara Municipal de Espinho
tem acompanhado estes jo-
vens desde o início. Em 2009,
quando o Oporto se sagrou
campeão nacional de clubes
de P&P o mais velho tinha 15
anos.

O profissional considera
que “deveria haver mais clu-
bes a competir nestes tornei-
os porque isto dá um bom
ritmo de competição. No fun-
do, eles estão a jogar dos 90
metros para dentro, exata-
mente onde não devem fa-
lhar. É um excelente treino
para o jogo curto, que é tão
importante no golfe tradici-
onal”.

Os resultados mais im-
portantes do 6º Campeonato
Nacional de P&P, disputado
ao cabo de 54 buracos ao cam-
po do City Norte Estela, fo-
ram os seguintes:

Classificação por equipas
– 1.º Oporto Golf Club, 452
pancadas (168+143+141), -34.
2.º Paredes Golfe Clube, 453
(164+146+143), -33. 3.º City
Norte Estela, 478 (164 + 160 +
154), -8.

Classificação individual
– 1.º João Maria Pontes
(Oporto), 147 (54+47+46), -
15. 2.º Pedro Lencart (Pare-
des), 149 (53+47+49), -13. 3.º
Rui Pedro Mendes (Paredes),
150 (55+49+46), -12.

Hugo Ribeiro/FPG

O historial
do Campeonato Nacional

de Clubes de P&P
é o seguinte:

em 2009, no City Golf,
venceu o Oporto

com 654 (+5);
em 2010, em Rilhadas,

venceu o Oporto
com 634 (-14);

em 2011, no City Golf,
venceu o Oporto

com 486 (par);
em 2012, em Rilhadas,

venceu Oporto
com 624 (-24);

em 2013, na quinta das
Lágrimas, venceu Quinta

das Lágrimas
com 589 (-59).Foto ANTÓNIO CANTANHEDE

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
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Gravo cassetes música p/ CD
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Na primeira edição da
Corrida Fernanda Ribeiro,
na Maia, Paulo Reis percor-
reu os 10 km em 32 minutos
e 14 segundos, batendo o
seu recorde pessoal de ve-
teranos. Ficou em 11.º lugar
da geral e subiu ao pódio,
em segundo, no escalão de
veteranos 45-49.

Recorde
de Paulo Reis

Quatro décadas da APAM
A Associação Portuguesa de Artes Marciais – APAM

celebra este ano os 40 anos da sua fundação e, como vem
sendo hábito a cada cinco anos, um dos pontos altos das
comemorações será o estágio internacional de artes marciais
multi-estilos e o jantar de gala.

Para além de diversas delegações de associações
congéneres nacionais, está já confirmada a presença em Espi-
nho de uma vasta delegação internacional de mestres, diri-
gentes e praticantes, em representação de vários países euro-
peus e do Vietname, “o que uma vez mais atesta o prestígio de
que desfruta a APAM no contexto das artes marciais.”

As comemorações terão início nesta sexta-feira com a
receção dos convidados e prosseguirão no sábado e no do-
mingo com seminários de viet vo dao, tai chi dao e tu ve dao
(defesa pessoal), kung-fu e taekwando, os quais terão lugar
na instalações da Escola Secundária Gomes de Almeida.

No sábado, a partir das 17h30, haverá ainda lugar a uma
demonstração técnica por parte de todas as delegações inter-
nacionais e nacionais presentes.

Ainda no sábado, às 21 horas, realizar-se-á o tradicional
jantar de gala, desta feita nas instalações do Complexo de
Ténis e Espinho, “oportunidade para uma informal confra-
ternização entre todos mas também fazer homenagear aque-
les que ao longo de quatro décadas mais contribuíram para o
engrandecimento da APAM.”

Dado que este ano se completam 50 anos sobre a data em
que Tran-Huu-Há começou a difundir a sua arte em Portugal,
“e sendo personalidade indissociável da APAM, esta será
também uma oportunidade para recordar a personalidade do
homem e do mestre que marcou indelevelmente gerações de
praticantes de artes marciais em Portugal.”

Alexandre Stasyuk
e Diogo Mendes

nos pódios de cadetes
Torneio Regional na Piscina Municipal de Espinho

Alexandre Stasyuk (ca-
dete B) obteve o primeiro
lugar nos 50 metros bru-
ços, o terceiro nos 50m
costas, o quarto nos 50m
mariposa e o sexto nos
100m livres. Diogo Men-
des (cadete A) foi terceiro
na prova dos 100 metros
bruços, tendo ficado em
sexto nos 100m costas, em
nono nos 200m livres e em
11.º nos 100m mariposa.

As estafetas masculi-
nas espinhenses alcança-
ram também pódios em
todas as provas em que
participaram: primeiro lu-
gar nas provas de 4x50
metros estilos de cadetes
A (Rodrigo Gonçalves,
Luís Vaz, Gustavo Mar-
ques e Diogo Mendes),
4x25 metros livres de ca-
detes B (Celso Pinho, Ale-

xandre Stasyuk, João Ro-
cha e Francisco Almeida)
e 4x25 metros estilos de
cadetes B (João Rocha, Ale-
xandre Stasyuk, Francisco
Almeida e Celso Pinho);
segundo lugar na prova de
4x50 metros livres de ca-
dete A (Diogo Mendes,
Rodrigo Gonçalves, Gus-
tavo Marques e Rodrigo
Silva); terceiro lugar nas
provas de 4x25 metros li-
vres de cadetes B (Filipe
Roque, Francisco Lima,
Tomás Pinto e Tomás Fer-
reira) e 4x25 metros esti-
los de cadetes B (Tomás
Pinto, Tomás Ferreira, Fi-
l ipe Roque e Francisco
Lima).

João Rocha (cadete B)
foi quarto nos 50 metros
bruços, sétimo nos 50m
costas,  oitavo nos 50m

mariposa e 11.º nos 100m
livres; Francisco Almeida
(cadete B), sexto nos 50m
bruços, sétimo nos 100m
livres, nono nos 50m ma-
riposa e décimo nos 50m
costas; Luís Vaz (cadete
A), sétimo nos 100m bru-
ços, 16.º nos 100m mari-
posa, 25.º nos 100m costas
e 26.º nos 200m livres;
Rodrigo Silva (cadete A),
nono nos 100m mariposa,
13.º nos 200m livres, 15.º
nos 100m bruços e 20.º nos
100m costas; Rodrigo Gon-
çalves (cadete A), nono
nos 100m bruços, 15.º nos
100m mariposa, 19.º nos
200m livres e 26.º nos 100m
costas; Gustavo Marques
(cadete A), nono nos 100m
mariposa, 24.º nos 100m
costas e 27.º nos 200m li-
vres; Celso Pinho (cadete

C), 11.º nos 50m bruços,
13.º nos 100m livres e 50m
costas e 17.º nos 50m ma-
riposa; Tomás Ferreira (ca-
dete B), 13.º nos 50m mari-
posa e 50m bruços, 14.º nos
50m costas e 20.º nos 100m
livres; Filipe Roque (cade-
te B), 15.º nos 50m mari-
posa, 19.º nos 50m costas e
22.º nos 100m livres; To-
más Pinto (cadete B), 16.º
nos 100m livres e 50m
bruços, 18.º nos 50m mari-
posa e 20.º nos 50m costas;
Francisco Lima (cadete B),
16.º nos 50m mariposa,
17.º nos 50m costas, 18.º
nos 50m bruços e 19.º nos
100m livres; Miguel Bessa
(cadete A), 18.º nos 100m
mariposa, 25.º nos 100m
bruços, 28.º nos 100m cos-
tas e 35.º nos 200m livres.

No setor feminino, Rita
Melo (cadete B) obteve o
sexto lugar nos 50 metros
costas e 100 metros livres
e o nono nos 50 metros
bruços.  Denise Mendes
(cadete B) classificou-se
em sétimo lugar nos 50m
mariposa, oitavo nos 50m
bruços, décimo nos 100m
Livres e em 13.º lugar nos
50m costas.

Foram batidos 83 recor-
des pessoais (incluindo
parciais) dos nadadores do
Sporting Clube de Espi-
nho.

O grande destaque
dos cadetes tigres na
primeira prova do
calendário competitivo
desta época vai para
Alexandre Stasyuk e
Diogo Mendes que
alcançaram pódios
individuais no Torneio
Regional, organizado
pela Associação de
Aveiro, em parceria
com a secção de
natação do Sporting de
Espinho e realizou-se
na Piscina Municipal
de Espinho. Estiveram
presentes 110 nadado-
res em representação
de doze clubes.

Luís Cruz
campeão
de Longboard

O surfista espinhense,
Luís Cruz, sagrou-se cam-
peão de Longboard no Porto.

Utilizando uma prancha de
sua assinatura da marca portu-
guesa Tabua Surfboards, o atle-
ta de Espinho, Luís Cruz, ven-
ceu a última etapa do Circuito
de Surf do Norte, com uma con-
fortável vantagem sobre os seus
adversários.
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Novasemente lidera
“Nacional” feminino de futsal

A equipa do NGD/Cava-
linho recebeu, no passado sá-
bado, o Santa Luzia Futebol
Clube, uma das equipas as-
sumida como uma das mais
fortes do Campeonato Naci-
onal de Futsal Feminino. Não
se poderia esperar senão um
belo espetáculo de futsal, num
jogo emotivo e intenso. O
NGD/Cavalinho procurou
ter sempre a iniciativa do jogo,
mas na primeira parte as jo-
gadoras denotaram alguma
ansiedade o que retirou luci-
dez na posse da bola e foi
aproveitado pela equipa fo-
rasteira que num dos seus
ataques rápidos se adiantado
no marcador.

Na segunda parte o jogo
foi de sentido único, com inú-
meras oportunidades de golo

para a equipa da casa. Se não
eram os postes, era a guardiã
da equipa do Santa Luzia,
com boas intervenções, que
evitava o golo.

A resiliência das jogado-
ras do NGD/cavalinho foi
premiada com dois golos nos
minutos finais e que coloca-
ram justiça no marcador.

Na próxima jornada a
equipa antense descola-se ao
difícil terreno do Gondomar,
mais uma prova de fogo que
encerra a primeira volta des-
ta primeira fase do Campeo-
nato Nacional de futsal femi-
nino.

No que toca à formação,
resultados para todos os gos-
tos!

As juniores levaram a
melhor no dérbi distrital de

Aveiro, contra a equipa do
LFC de Lourosa, marcando
três golos sem qualquer res-
posta das adversárias. As
pupilas de Miguel Rosário
entraram muito bem na par-
tida, com posse de bola e a
criar situações de finalização,
uma delas marcada por um
‘falhanço’ de Matilde que se
deslumbrou com tamanho
brinde. Mas mesmo assim,
este lance não tirou concen-
tração e só a espaços a equipa
adversária rematava à bali-
za, não criando uma oportu-
nidade de verdadeiro perigo.
Ao intervalo registava-se um
nulo.

Já os infantis NGD/Pro-
gressoplantas, deslocaram-se
até Pindelo, para defrontar
um adversário complicado.

A equipa da PARC geriu
o jogo, levando a melhor e
abanando as redes da baliza
por três vezes sem qualquer
resposta.

Os benjamins estiveram a
vencer por quatro bolas a
uma. Já na segunda parte, o
Saavedra Guedes aproveitou
alguns erros dos sementinhas
conseguindo empatar o jogo
a cinco bolas. Mas, com per-
sistência, conseguiram mar-
car o sexto golo, somando
assim mais três prontos no
Campeonato da Associação
de Futebol de Aveiro.

Nota ainda para os vete-
ranos do Novasemente Gru-
po Desportivo, que iniciaram
o seu campeonato no sábado.
Na primeira parte, o adver-
sário foi claramente superi-
or, conseguindo uma vanta-
gem justa de três golos.

A segunda parte foi com-
pletamente distinta, com ou-
tra atitude, demonstrando
vontade e querer em alterar o
resultado, conseguindo tra-
duzir algumas das oportuni-
dades em golo, e igualando o
marcador.

Juniores academistas
vencem Salreu em andebol

 Para a secção de ande-
bol da Associação Aca-
démica de Espinho, o fim-
de-semana começou no sá-
bado, com a equipa de in-
fantis a deslocar-se a Salreu
e bater a equipa local por 8-
13, na abertura do campeo-
nato. Ainda em Salreu, mas
da parte da tarde, as juve-
nis também levaram a me-
lhor e venceram por 19.25.

No domingo, mais três
escalões jogaram, no Muni-
cipal de Anta. Naquele que
se poderia chamar de ‘fim-
de-semana Salreu’, as ju-
niores receberam aquela
equipa do concelho de
Estarreja, e venceram por
40-17. As iniciadas ‘B’ so-
freram uma pesada derrota
(5-42) frente à Sanjoanense,
enquanto que a equipa ‘A’
venceu a CP Vacariça por
43-12.

Juniores femininos – Inês
França, Maria Monteiro, Eva
Pereira, Joana Ferreira (7 go-
los), Ana Ribeiro, Bárbara
Hernandez, Daniela Soares

(6), Joana Queirós (5), Caroli-
na Soares (15), Rita Pinho,
Joana Gomes (4), Alexandra
Sousa, Bárbara Torres (1) e
Ana Pereira (2). Treinador:
Adelino Pinto.

Juvenis femininos – Sara
Silva, Luísa Paulo, Elsa Tei-
xeira (3 golos), Rafaela Sousa
(3), Marta Sobral (9), Inês
Almeida (1), Bruna Dias (2),
Filipa Barbosa (4), Francisca
Sousa (1), Rita Pinho, Viviana
Silva (2) e Inês Correia (3).
Treinadora: Ana Correia
(Pati).

Iniciados femininos (equi-
pa A) – Sara Silva, Renata
Couto (4 golos), Sofia Mota
(1), Maria Leite, Mariana
Sousa (16), Inês Almeida (6),
Rita Mota (3), Viviana Silva
(2), Sara Moutinho (6), Maria
Mota (1) e Diana Martins (4).
Treinadora: Carla Barbosa.

Iniciados femininos (equi-
pa B) – Maria Cálix, Rita Cor-
reia (1 golo), Luísa Oliveira,
Maria Pimenta, Maria Ca-
tarino, Carolina Loureiro,
Rita Gomez, Anair Amorim,

Ana Silva, Sofia Gonçalves
(3), Bárbara Malta (1) e Maria
Lobo. Treinadora: Joana
Melo.

Infantis femininos – Lina
Gomes, Joana Campos, Lara
Marques, Maria Carvalho,
Dária Lamy, Inês Ramos,
Maria Venâncio, Iris Mar-
ques, Francisca Cardoso, Ana
Ribeiro, Maria Lobo, Maria
Sousa, Raquel Tavares, Ana
Branco, Mariana Pereira e
Mariana Loureiro. Treinador:
Ana Ferreira.

Eis os próximos jogos:
ACOF-Académica de Es-

pinho (juniores femininos),
domingo, às 15 horas, no Pa-
vilhão Municipal de Oliveira
Frades; LAAC-Académica de
Espinho ‘A’ (iniciados femi-
ninos), domingo, às 17 horas,
no Pavilhão Gimnodespor-
tivo de Aguada de Cima;
Valongo do Vouga-Acadé-
mica de Espinho ‘B’ (inicia-
dos femininos), domingo, às
15 horas, no Pavilhão da Casa
do Povo de Valongo do
Vouga; Académica de Espi-
nho-Valongo do Vouga (in-
fantis femininos), domingo,
às 15 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Benjamins
silvaldenses
vitoriosos

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Silvalde/
Marfoot de benjamins B
venceu o União de Lamas
por 1-2, em jogo a contar
para o Campeonato Dis-
trital, Série A.

Nesta deslocação a San-
ta Maria de Lamas os silval-
denses conseguiram mais
um precioso triunfo.

Foi um jogo de grande
dificuldade, os de Silvalde
que não estão habituados
ao pelado e isso fez-se sen-
tir na qualidade do seu
jogo.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de
Silvalde/Marfoot:

Tiago Moleiro; Simão Pe-
reira, Álvaro Paquete, Gus-
tavo Costa, Rui Pedro, José
Miguel e Duarte Amaral.

Jogaram ainda: Eduardo
Mota, Gonçalo Alves e Ro-
drigo Rodrigues.

Marcador: José Miguel (2
golos).

Hóquei em patins
da Académica de Espinho
mantém-se na liderança

 A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associação
Académica de Espinho ven-
ceu, de forma categórica (7-
3), o Famalicense, em jogo a
contar para o Campeonato
Nacional da II Divisão, Zona
Norte. Fred Saraiva, com qua-
tro golos e Tó Cruz com três,
foram as grandes figuras do
encontro.

A equipa da Associação
Académica de Espinho, trei-
nada por Luís Canelas, parti-
lha a liderança da tabela
classificativa com o Infante
de Sagres, seu próximo ad-
versário.

Entretanto, a equipa de
sub-20 da Associação Acadé-
mica de Espinho foi derrota-
da pela Juventude Pacense
por 4-6, em jogo do distrital
daquele escalão etário. As
restantes equipas academis-
tas jovens venceram os seus
encontros. Os sub-15 acade-
mistas venceram o Aca-
démico do Porto por 4-7; os
sub-13 bateram o Vigorosa
por 5-2; os escolares vence-
ram o Ola Mouriz por 1-6; e
os benjamins golearam o Ola
Mouriz por 0-10.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Gulpilhares-Académica
de Espinho (sub-20), sábado,
às 16h15, em Gulpilhares;
Académica de Espinho-Pe-
nafiel (sub-17), sábado, às 15
horas, no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Juventude Pacense-Acadé-
mica de Espinho (sub-15),
sábado, às 12h30, no pavi-

lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de
Espinho-Hóquei dos Carva-
lhos (sub-15), domingo, às 10
horas, no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

II DIVISÃO – ZONA NORTE
Infante Sagres-EL Azeméis ................. 6-2
AA Espinho-Famalicense ................... 7-3
Cambra-Mealhada ............................. 11-4
Gulpilhares-Riba D Ave ...................... 3-7
Marco-HC Braga .................................. 3-4
Lavra-Cucujães ..................................... 8-0
Valença-Fânzeres ................................. 7-1
Folgou a Juventude Pacense

Classificação
P J V E D F-C

Infante Sagres 19 8 6 1 1 40-25
AA Espinho 19 8 6 1 1 40-27
Lavra 13 6 4 1 1 24-18
Valença 13 7 4 1 2 30-18
HC Braga 13 7 4 1 2 30-26
Cambra 13 8 4 1 3 41-29
EL Azeméis 13 7 4 1 2 32-33
Juventude Pacense12 7 4 0 3 36-33
Riba D  Ave 12 8 4 0 4 49-43
Famalicense 9 8 3 0 5 28-32
Marco 6 6 2 0 4 25-29
Gulpilhares 6 6 2 0 4 18-30
Cucujães 6 7 2 0 5 21-34
Fânzeres 4 7 1 1 5 24-36
Mealhada 0 8 0 0 8 22-47

Próxima jornada
Infante Sagres-AA Espinho

(Porto/sábado/18h30)
Famalicense-Cambra

Mealhada-Gulpilhares
Juventude Pacense-Marco

HC Braga-Lavra
Cucujães-Valença

EL Azeméis-Fânzeres
Folga o Riba D Ave

Manuel Proença

Império afasta Ronda
da Taça Cidade de Espinho
– futebol popular

A grande surpresa desta
primeira eliminatória foi o
afastamento do Grupo Des-
portivo da Ronda pelo Impé-
rio de Anta, que alcançou uma
vitória por 1-3.

Eis os resultados:
Rio Largo-Magos de An-

ta, 1-1 (2-1*); GD Ronda-Im-
pério de Anta, 1-3; Aldeia
Nova-Quinta de Paramos, 0-
6; Corga de Silvalde-Associa-
ção de Esmojães, 1-1 (2-3*);
Estrelas da Ponte de Anta-
AD Guetim, 2-0; Juventude
da Estrada-Estrelas da Divi-
são, 3-0; GD Idanha-Estrelas
Vermelhas, 2-0; Novase-
mente-Lomba de Paramos, 6-
1; Morgados de Paramos-GD
Outeiros, 1-3; Águias de
Anta-Bairro da Ponte de
Anta, 2-0; Juventude de Ou-
teiros-Desportivo da Ponte de
Anta (a) ; Cantinho da Ram-
boia-Cruzeiro de Silvalde,
2-0.
(*) Após prolongamento; (a)
Cancelado

Entretanto, realiza-se no
próximo fim-de-semana mais
uma jornada do campeonato

de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho. Eis os jo-
gos:

I DIVISÃO
AD Guetim-Cantinho Ramboia

(Guetim/sábado/15h)
Magos Anta-Leões Bairristas

(Cassufas/sábado/15h)
GD Outeiros-Novasemente

(Seara/sábado/17h15)
Águias Anta-Juventude Estrada

(Cassufas/domingo/10h)
GD Ronda-Rio Largo

(Guetim/domingo/10h)
Corga Silvalde-Bairro Ponte Anta

(Seara/domingo/15h)
Quinta Paramos-Juventude Outeiros

(Paramos/dia 19/20h30)
II DIVISÃO

Cruzeiro Silvalde-Estrelas Divisão
(Seara/sábado/15h)

Império Anta-Lomba Paramos
(Cassufas/sábado/17h15)

Morgados Paramos-GD Idanha
(Paramos/sábado/15h)

Estrelas Vermelhas-Associação Esmojães
(Seara/domingo/10h)

Estrelas Ponte Anta-Desportivo P. Anta
(Idanha/domingo/10h)

Águias Paramos-Aldeia Nova
(Paramos/domingo/10h)

Manuel Proença
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NACIONAL
DE SENIORES

Série C
SC Salgueiros 08-Sobrado ................... 0-0
Sp. Espinho-Sousense ........................ 1-2
FC Pedras Rubras-Lusitânia Lourosa 1-0
Cinfães-Gondomar .............................. 3-0
SC Coimbrões-Moimenta da Beira ... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

SC Salgueiros 08 21 9 6 3 0 15-2
Cinfães 20 9 6 2 1 17-7
Sousense 19 9 6 1 2 19-8
SC Coimbrões 14 9 4 2 3 16-16
Sobrado 11 9 2 5 2 13-9
FC Pedras Rubras 10 9 3 1 5 8-16
Moimenta da Beira 9 9 3 0 6 12-21
Lusitânia Lourosa 9 9 3 0 6 6-15
Gondomar 9 9 2 3 4 7-11
Sp. Espinho 4 9 1 1 7 4-12

Jornada 10 (16/11 - 15 horas)
Cinfães-SC Coimbrões

FC Pedras Rubras-Gondomar
Sp. Espinho-Lusitânia Lourosa

SC Salgueiros 08-Sousense
Sobrado-Moimenta da Beira

Mais uma derrota em casa
e futebol tigre cada vez mais a pique!

Geração Paramos vitorioso
com arbitragem internacional

Futsal do Sporting de Silvalde
empata ao “cair do pano”

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho averbou nova
derrota para o Campeona-
to Nacional de Seniores,
Série C. Os tigres foram
derrotados,  no estádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas, pelo Sou-
sense, por 1-2.

Com um tento alcança-
do muito cedo, a equipa
do Sousense impôs-se e se-
gurou a vantagem até ao
intervalo.

No segundo tempo,
quando os espinhenses
procuravam dar a volta ao
resultado, acabaram por
sofrer o segundo tento
que, praticamente, matou
o jogo. No entanto, os ti-
gres ainda reduziram e ti-
veram a oportunidade, já
no final, de chegar ao em-
pate.

A equipa espinhense en-
contra-se, cada vez mais,
numa situação complicada,
ocupando o último lugar da
tabela classificativa.

No próximo domingo,
o Sporting de Espinho re-

cebe o Lusitânia de Lou-
rosa, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho, às 15
horas.

Sporting de Espinho, 1
Sousense, 2

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho. Árbi-
tro: Luís Laranjeira (AF
Coimbra). Árbitros assis-
tentes: Duarte Santos e Pau-
lo Santos.

Sporting Clube de Es-
pinho –  Renato Lopes;
Hélder Cardoso, Federico
Mazur, Fábio Gonçalves
(cap.)  e  Pedro Pereira;
Miguel Moreira,  Telmo
Ferreira e João Dias; Wil-
liams Mendonça, André
Pereira e Jonathan Olivei-
ra.

Substituições: Telmo
Ferreira por Rui Lopes
(int.), André Pereira por
Nuno Capela (55) e Hélder
Cardoso por Tiago Lapa
(69).

Não utilizados: Stepha-
ne Pinheiro, Muelson Sa-

mate, Alexandre Brandão
e Pipa.

Treinador: Calica Mo-
reira.

União Desportiva Sou-
sense – Isaac Gomes; Luís
Salvador, Ribas, Zé Au-
gusto (cap.) e Xico Santos;
Vítor Hugo, Flávio Igor e
Ângelo Oliveira; Paulinho
Rodrigues, Tiago Silva e
Luís Costa.

Substituições: Xico San-
tos por Vitor Andrade (67),
Flávio Igor por Paulo Frei-
xo (76) e Ângelo Oliveira
por Raúl Paiva (84).

Não utilizados: Fábio
Lopes, Vítor Borges, Filipe
Espincho e Fábio Gabriel.

Treinador: Filipe Cân-
dido.

Ao intervalo: 0-1.
Golos: 0-1, por Ângelo

Oliveira (6); 0-2, por Tiago
Silva (53);  1-2,  por Jo-
nathan Oliveira (72).

Disciplina: cartão ama-
relo a Luís Costa (21),
Telmo Ferreira (37), Fábio
Gonçalves (52),  Hélder
Cardoso (65), Ribas (87) e
Isaac Gomes (93).

A equipa de futebol de
iniciados do Clube Geração
Paramos bateu o S. Vicente
Pereira por 3-1, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital da II Divisão, Série
B, arbitrado pela árbitra in-
ternacional da Associação de
Futebol de Aveiro, Sandra
Bastos.

Início de jogo com a equi-
pa da casa a instalar-se no
meio-campo adversário, com
os forasteiros a jogar atrás da
linha da bola e a juntarem
muita gente junto na sua
grande área. Por isso, os
paramenses tiveram dificul-
dade em entrar na mesma, e
quando isso acontecia não
conseguiam definir bem a
finalização.

Aos poucos os forasteiros
foram acreditando e numa
das poucas vezes que chega-
ram à área paramense, inau-
guraram o marcador, depois
de uma grande confusão. Os
da casa aumentaram ainda
mais a pressão sobre os ad-
versários, mas o melhor que
conseguiram até ao intervalo
foi o golo da igualdade.

Na segunda parte conti-
nuou o domínio da equipa da
casa, que marcou por mais
duas vezes e falhou mais uma
série de golos, muitos deles
só com guarda-redes contrá-
rio pela frente.

Vitória justa, mas escassa
para tantas oportunidades
criadas.

Geração Paramos, 3
S. Vicente Pereira, 1
Jogo Complexo Despor-

tivo de Paramos.
Árbitra: Sandra Bastos

(AF Aveiro).
Árbitros assistentes: Pe-

dro Gomes e Pedro Maia.
Clube Geração Paramos

- Joaquim Mendes; Francisco
Vieira, Alcides Oliveira, Rui
Vieira e Luís Oliveira; Daniel
Sá, Miguel Marques e Ro-
drigo Rocha; Vítor Rocha,
Leonardo Lírio e Daniel Lou-
renço.

Jogaram ainda: João Viei-
ra, Gonçalo Silva, Eduardo
Rodrigues, Jorge Gomes e
Álvaro Aluai. Treinador:
Pedro Resende.

S. Vicente Pereira – Mi-
guel Azevedo; Pedro Rebe-
lo, Artur Soares, Telmo Sil-
va e André Roma; Roberto
Oliveira, Eduardo Silva e
Xavier Resende; Marco Oli-
veira, Ruben Monteiro e
Afonso Silva.

Jogou ainda: Marco Ri-
beiro. Treinador: António
Costa.

Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Vitor Ro-

cha, João Vieira e Daniel
Lourenço; Ruben Monteiro.

A equipa de futsal sénior
masculina do Sporting Clube
de Silvalde foi a Esgueira, em-
patar (4-4) com a Casa do
Povo local, em encontro a
contar para o Campeonato
Distrital da I Divisão.

O jogo começou com as
duas equipas a procurarem o
golo e a da casa estreou o
marcador, aos cinco minutos
da primeira parte.

O Sporting de Silvalde
reagiu bem ao golo sofrido e
continuou a criar oportuni-
dades, acabando por chegar
a igualdade na marcação de
uma grande penalidade.

A equipa da casa não bai-
xou os braços e voltou para a
frente do marcador e a pri-
meira parte acabou com o
Esgueira na frente do marca-
dor (2-1).

Na segunda parte as equi-
pas continuaram com a mes-
ma atitude e a equipa de Vítor
Lopes empatou novamente o
jogo. O Esgueira reagiu bem
ao golo do Sporting de Sil-
valde e voltou a para a frente
do jogo e para reforçar a van-
tagem, marcou novamente.
Porém, essa diferença de dois
golos não foi suficiente e os
silvaldenses não desistiram
do jogo, continuando a pro-
curar a vitória, que resultou
numa redução no marcador
para a margem mínima. Já
perto do último minuto, em-
patou o jogo.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting de Silvalde:

David, Carlitos, Renato,
Diogo e Arménio.

Jogaram ainda: Américo,
Gaitan e Gustavo.

Treinador: Vítor Lopes.
Marcadores: Américo (3

golos) e Gustavo.

I DIVISÃO
Esgueira-Sp. Silvalde ........................... 4-4
Arrifanense-ADREP ............................ 3-3
Bairros-Azagães .................................... 2-3
ISPAB-Futsal Azeméis ........................ 1-8
Gafanha-Urrô ........................................ 3-4
ARCA-Juventude Fiães ....................... 3-4
Ossela-Dínamo Sanjoanense .............. 7-3
Saavedra Guedes-Juventude Canedo 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Futsal Azeméis 18 6 6 0 0 34-13
Juventude Fiães 16 6 5 1 0 22-12
Ossela 15 6 5 0 1 32-18
Saavedra Guedes 12 6 4 0 2 16-10
Juventude Canedo 11 6 3 2 1 18-14
ARCA 10 6 3 1 2 25-17
Azagães 10 6 3 1 2 24-23
Bairros 7 6 2 1 3 19-15
Sp. Silvalde 7 6 2 1 3 13-20
ADREP 6 6 1 3 2 16-17
Dín. Sanjoanense 5 6 1 2 3 15-28
ISPAB 5 6 1 2 3 8-22
Arrifanense 4 6 1 1 4 16-22
Urrô 4 6 1 1 4 13-20
Esgueira 2 6 0 2 4 17-26
Gafanha 2 6 0 2 4 13-24

Próxima jornada
Ossela-Arrifanense

ADREP-Bairros
Azagães-ISPAB

Futsal Azeméis-Saavedra Guedes
Juventude Canedo-Gafanha

Urrô-Esgueira
Sp. Silvalde-ARCA (Cassufas/sábado/16h30)

Dínamo Sanjoanense-Juventude Fiães

Fui abordado por várias
pessoas que, após lerem a ulti-
ma edição deste jornal e asso-
ciando o facto de eu estar a
preparar em livro, o historial
dos 100 anos do Sporting Clu-
be de Espinho, me felicitaram
pelas estatísticas, aqui referi-
das, sobre os 11 anos que o
Espinho esteve no escalão mai-
or do futebol português e não
só. Lamentei e disse que não
eram informações minhas e que
também lamentava que o se-
nhor que subscrevia esse tex-
to, estivesse mal documenta-
do. Passo então a esclarecer a
história, que verdadeira, é a
seguinte:

O nome de Vítor Maia, ci-
tado, não corresponde ao me-
lhor marcador do campeonato
maior mas sim Móia. Mesmo
em relação a este atleta está a
tirar-lhe golos, ele não marcou
27 mas sim 42 golos.

Refere-se que Raul foi o
atleta com mais minutos joga-
dos no Nacional da 1.ª Divi-
são, não refiro em minutos,
mas este não jogou 156 jogos
mas sim 190. Portanto, fez
mais 34 jogos.

Na mesma crónica está a
ser retirado ao João Carlos nada
menos nada mais do que 41
jogos. Na verdade são 215 e
não os 174 jogos.

Também na crónica são sa-
lientados alguns acontecimen-
tos que também não corres-
pondem á verdade. Por exem-
plo, dizer que o jogo com o
Salgueiros realizado em Espi-
nho, que aconteceu no Campo
da Avenida, na verdade foi no

Campo da Feira, pois aquele
campo só nasceu em 1922 de-
pois de, no dia 24 de Março, o
clube ter arrematado, em hasta
pública, uma parcela de terre-
no com 16.218 metros, onde
viria a nascer o então Campo
da Avenida, agora Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas.

Refere-se ainda como a me-
lhor classificação de sempre
que os tigres alcançaram na
1.ª Divisão foi em 1979/80,
sob a orientação de Manuel
José, quando na verdade foi
com o mister Quinito a melhor
classificação: um 6.º lugar em
1987/88. Também o autor não
está a ser justo com o presiden-
te de então, que também mere-
ceu este feito, que foi o Dr.
Manuel Violas. E que me des-
culpe o Sr. António Matos.
que se pode gabar de ter alcan-
çado um 7.º lugar, este sim, o
segundo melhor de sempre.

Quero dizer que se estou
informado sobre o historial do
Sporting Clube de Espinho é
porque já tenho muitas horas
de estudo sobre o clube. E por-
que não referir aqui que são
quase três anos de pesquisas,
quer nas bibliotecas de Espi-
nho, Porto e Aveiro, quer nas
associações desportivas do Por-
to e Aveiro e até nas próprias
federações e apoios de muitos
amigos do Sporting de Espi-
nho que fizeram chegar fotos e
toda a documentação: Artur
Faustino, Valter e Vladimiro
Brandão, João Brenha, José
Pedrosa, Hugo Ribeiro, Silva,
Daniel “Lãzinha”, Quaresma,

José Ribeiro e Guilherme Ri-
beiro.

Após mais de mil horas em
pesquisas, em prejuízo da mi-
nha vida profissional, mas que
me dá muito orgulho em ser de
Espinho e do Sporting Clube
de Espinho e é, por eles, que
tudo faço. Chamem-lhe fana-
tismo mas isto está-me no san-
gue. Dizer também que não
vou registar publicamente, as
diversas portas que se me
fecharam e que ao contrário,
iriam enriquecer ainda mais o
grande historial do nosso Es-
pinho. Acreditem: não guar-
darei rancor mas o Tigre sen-
tirá negativamente essas ati-
tudes.

Resumindo e concluindo e
com o devido respeito que me
merece o Raul e o João Carlos
foi na verdade o atleta mais
representativo dos Tigres en-
quanto esteve na 1.ª Divisão.
Dizer também que o Sporting
de Espinho esteve 11 épocas
na 1.ª Divisão e que o João
Carlos vestiu a camisola dos
Tigres durante 7 épocas, no
escalão maior do futebol por-
tuguês. As restantes 4 épocas,

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
João Freitas

O seu a seu dono (da história
do Sporting Clube de Espinho)

o João Carlos não participou
porque arrumou as botas. Di-
zer que o Raul jogou menos 1
época que o João.

Já agora quero reforçar
o papel preponderante que
o médio João Carlos teve en-
quanto foi jogador do Spor-
ting Clube de Espinho. Par-
ticipou em 440 jogos, fi-
cando somente á frente dele
o saudoso José Alcobia que
defendeu as cores de preto e
branco, como defesa-cen-
tral, em 474 jogos.

Aproveito esta oportu-
nidade para mais uma vez
pedir a todas as pessoas que
tenham fotos e informação
relacionada com a história
de Espinho que, por favor,
me cedam para melhor uma
melhor informação sobre o
nosso Sporting Clube de Es-
pinho e enriquecer cada vez
mais a sua história de vida
e sermos compreensivos e
colaborantes neste momen-
to atual em que o nosso clu-
be, mais representativo do
concelho de Espinho, está a
atravessar e logo nas proxi-
midades das comemorações
dos 100 anos de vida. E que
viva em paz e lhe ofereça-
mos, aquilo que ele merece,
que é muitos mais anos de
vida, porque amar o Spor-
ting de Espinho não é só
quando ele está em cima,
mas muito mais, é quando
ele está em baixo e mais pre-
cisa.

Vamos dar as mãos e le-
vantar o Tigre que está mo-
ribundo, fazendo com que
ele volte a sorrir novamen-
te porque nestes 100 anos
melhor prenda não lhe po-
demos dar, eu por mim faço
a minha parte.
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Paulo Pinto
“corre” da Feira
até Nazaré

Paulo Pinto participou na
corrida urbana de Santa Ma-
ria da Feira, realizada na noi-
te de sábado, terminado a
prova ao lado do 11.º atleta
da geral com o tempo de 34
minutos e 58 segundos.

Na manha seguinte, eram
7h30 da manha e já estava ele
a caminho da mais velha e
emblemática meia maratona
de Portugal, a 40.ª da Nazaré.
Por volta das 11 horas era
dado o tiro de partida. E mes-
mo só com seis dias de dife-
rença desde a maratona do
Porto, objetivo era ter consis-
tência nos 21 km.

Paulo Pinto lançou-se na
frente da corrida. Apesar do
tempo chuvoso e do vento
que se fazia sentir na Nazaré,
a prova teve um inicio rápido
devido a primeira volta den-
tro da cidade. O registo de
Paulo Pinto foi de 1 hora, 16
minutos e 35 segundos, tento
permitido alcançar o vigési-
mo lugar da geral e o segun-
do no escalão de veteranos
M45.

Empate
silvaldense

A equipa de futebol de
infantis B do Sporting Clube
de Silvalde/Marfoot foi a
Oliveira de Azeméis empa-
tar (1-1) com a Oliveirense,
em partida a contar para o
Campeonato Distrital. Jogo
muito disputado, num cam-
po com dimensões reduzidas
em que prevaleceu a entrega
e o empenho das duas equi-
pas sem criarem muitas opor-
tunidades de golo.

Após o descanso as duas
equipas entraram em campo
dispostas a fazer algo mais e
a alterar o rumo dos aconteci-
mentos, o que viria a aconte-
cer para a turma de Silvalde,
que numa jogada bem deli-
neada pela esquerda fez che-
gar a bola à entrada da área
aos pés de Pedro Martins, este
tira um adversário da frente
rompendo para o interior da
área onde foi claramente der-
rubado por um jogador da
Oliveirense. O próprio Pedro
Martins viria a apontar a
grande penalidade, superior-
mente bem marcada.

O jogo estava vivo e numa
desatenção da equipa sil-
valdense, após um lançamen-
to de linha lateral a seu favor
viria a nascer o golo do em-
pate para a turma da casa. As
duas equipas tudo fizeram
para chegar à vitória mas sem
sucesso.

Sporting Clube de Sil-
valde/Marfoot – Rafael;
Pedro Alves, Rafa Resende,
Pedro Martins, Said (cap.),
Serginho e Ivo.

Jogaram ainda: Rodrigo,
Bernardo e Rafa Preval.
Marcador: Pedro Martins
(gp). Treinadores: Dani e Pau-
lo Jesus.

Anta vence
dérbi espinhense

As equipas de futebol de
iniciados da Associação
Desportiva da Freguesia de
Anta/Os baixinhos vence-
ram os jogos que disputa-
ram este fim-de-semana. Os
iniciados A foram ao terre-
no do Sporting Clube de
Espinho vencer o seu ad-
versário por 0-2, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital da I Divisão. A
equipa de iniciados B, na II
Divisão, bateu o Lourosa
por 3-0.

A equipa de iniciados da
ADF Anta/Baixinhos des-
locou-se a casa do vizinho
do Sporting de Espinho
para averbar mais três pon-
tos na sua caminhada pelo
campeonato distrital da pri-
meira divisão da categoria!
No que diz respeito ao jogo,
pode-se dizer que a equipa
da casa teve uma aborda-
gem inicial à partida mais
serena, conseguindo colo-
car em campo um futebol

bastante atraente que só re-
correndo à falta os antenses
conseguiam parar... fruto
das múltiplas faltas cometi-
das, algumas delas bastan-
te infantis, os forasteiros
haveriam de ver a bola
embater por três vezes a
bola nos seus postes! Como
no futebol costuma ganhar
quem marca e ainda não há
nenhuma lei que defina o
aumento das dimensões da
baliza, seriam os de Anta a
chegar ao golo numa joga-
da bem elaborada e finali-
zada por Rui S.

Depois de uma primei-
ra parte bastante sofrida,
onde os nervos impera-
ram, os antenses haveri-
am de melhorar significa-
tivamente a sua perfor-
mance no segundo tempo
e passar a justificar a van-
tagem que tinham no mar-
cador! Com linhas mais
recuadas e sempre em ata-
que rápido, os de Anta iam

dispondo de mais espaço
e mais bola ameaçando
sempre com alguma peri-
gosidade a baliza dos visi-
tados e o segundo golo iria
mesmo chegar novamente
por Rui S. Depois de novo
abalo, a equipa do Spor-
ting de Espinho iria pas-
sar por um período de
menos qualidade na parti-
da e logo quando mais pre-
cisava de reagir. Até ao
final verificar-se-ia ainda
um par de situações de
contra-ataque mal defini-
dos por parte dos antenses
que a consumarem-se le-
variam o resultado para
números desajustados. Po-
rém, no cômputo geral,
apesar da qualidade ofen-
siva demonstrada pelos
espinhenses, acabaria por
vencer a equipa que glo-
balmente melhor esteve!

Por sua vez, a equipa
de Iniciados B da ADF
Anta venceu por três go-
los sem resposta a equipa
do Lusitânia de Lourosa.
Numa entrada algo morna
em jogo, os antenses fo-
ram aos poucos assumin-
do-se como candidatos à

vitória no jogo. Com vári-
os livres e cantos a seu fa-
vor, os da casa iam tendo
vários lances de golo mas
nenhum deles foi concre-
t izado com sucesso.  A
equipa forasteira tentava
de forma simples chegar à
baliza dos Antenses mas
durante o jogo todo, não
tiveram uma única opor-
tunidade de golo. Assim e
num lance confuso,  os
antenses chegaram ao pri-
meiro golo que funcionou
com desbloqueador.

Após o golo os da casa
continuaram a carregar
mas as tomadas de deci-
sões nem sempre eram as
melhores. Mesmo assim e
num remate à entrada da
área, os da casa fizeram o
segundo golo. Para a se-
gunda parte pedia-se mais
qualidade à equipa de
Anta, mas o jogo desenro-
lou-se na mesma toada da
primeira. Muita bola para
os antenses, mas ao mes-
mo tempo muitas más de-
cisões. Os lances de peri-
go foram poucos, até que
já em tempo de desconto
os antenses chegaram ao

terceiro golo através da
marcação  de  um l ivre
indireto dentro da peque-
na área. Em suma, os de
Anta estavam ansiosos
para voltar às vitórias e
conseguiram, no entanto
a exibição não foi a me-
lhor.

Eis a constituição das
equipas da ADF Anta/Bai-
xinhos:

Iniciados A – Diogo P,
Ruben G, Dinis, André,
Furtuoso, Simão, Francis-
co, Beto, Diogo C, Resende
e Rui S.

Jogaram ainda: Zinho
e Pedrito.

Treinador: Nelson Ca-
pela.

Marcadores: Rui S (2
golos).

Iniciados B – Miguel,
Fábio, Edgar, Santos e Zé
Pedro; Pedro Oliveira, Gui
e Ruben; Rafa, Godinho e
Hugo Chang.

Jogaram ainda: Mário,
Bruno Pereira, Rui Alva-
dia e Alexandre.

Treinador: Rúben Cor-
reia.

Marcadores: Hugo Chan-
g e Edgar (2 golos).

Goleada
As equipas de futebol de

sete da Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta/
Os Baixinhos alcançaram,
este fim-de-semana, três vi-
tórias e um empate em sete
jogos disputados nos diver-
sos campeonatos da Asso-
ciação de Futebol de Aveiro.

Os Baixinhos venceram
em infantis A, a equipa do
Vilamaiorense por 11-0 e
em infantis B o Paços de
Brandão por 3-4. Os anten-
ses bateram, ainda, o Vila-
maiorense, por 0-1, em
benjamins A e empataram
nos traquinas A com o S.
João de Ver (3-3). A o clu-
be de Anta perdeu nos in-

fantis B com a Sanjoa-
nense ,  por  0-5 ;  com o
Lourosa, por 2-1, em ben-
jamins A; e com o Sporting
Clube de Espinho, em tra-
quinas A, por 10-1.

No torneio inter-clubes de
petizes, os Baixinhos, com a
sua equipa B, foram derrota-
dos pela Sanjoanense por 0-8
e venceram, com a equipa A,
o Lourosa, por 5-1.

Infantis A – Filipe Quei-
roz, Nuno André, Luís Lou-
reiro, Duarte, João Martins,
Diogo Sousa e João Pais.

Jogaram ainda: Vasco Oli-
veira, Diogo Capela e Naná.

Treinador: Nelson Cape-
la.

Infantis B (equipa A) –
Fonseca, Barros, Pedro Diogo,
Fiães, Gonças, Bruno e Guga.

Jogaram ainda: Leo, Pe-
dro e Kiko Sousa.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Bruno, Gu-

ga, Gonças e Barros.
Infantis B (equipa B) –

João, Rafael, Diogo, Ricardo,
Dani, Naumenko e Miguel.

Jogaram ainda: Gonçalo
R., Valdemar, Luís e Marco.

Treinador: Renato Men-
des.

Benjamins A (equipa A) –
Cadete, Bombas, Tomás, Iuri,
Rosas, Resende e Dani.

Jogaram ainda: Joel, To-
más, Faniqueira, João Rocha,
Miguel.

Treinador: Filipe Silva.
Marcador: Dani.
Benjamins A (equipa B) –

Abreu; Diogo, Bruno Alves,
Pedro, Castro, Kiko e Bru-

ninho.
Jogaram ainda: Márcio,

Gui, Simão, Guga e JP.
Treinador: Luís Limas.
Marcador: Pedro.
Traquinas A (equipa B)

– Gonçalo;  Gonçalo F. ;
Rafa; Marinheiro; Raul;
J.P.; Duarte.

Jogaram ainda: Gonçalo;
Vasco; Tiago; Filipe; Renato.

Marcadores: Marinheiro.
Traquinas A (equipa A) –

Gustavo Relvas, Nuno Perei-
ra, Tomás Relvas, Xavier
Guedes, Gustavo Miranda,
Rodrigo Oliveira e Gustavo
Pedrosa.

Jogaram ainda: Vasco
Ferreira, Gabriel Sá, Guilher-
me Sousa e Konstantin Niki-
tenko.

Marcadores: Konstantin

Nikitenko (2 golos) e Gustavo
Miranda.

Torneio Inter-clubes – Pe-
tizes (equipa B) – Gonçalo
Vitó, Francisco Matos, Li-
quito, Tomás Gonçalves e
Gabriel Marques.

Jogaram ainda: Bruno
Cruz, Tomás Pinto, Rafael
Silva, Tomás Ribeiro, Diego
Preda e Rodrigo Ferreira.

Treinador: Eurico Mou-
tinho.

Petizes (equipa A) – Afon-
so Lopes, Vicente Magalhães,
Diogo Costa, Ruben Sabença,
Iuri Silva, Bernardo Pereira,
Miguel Reis, Afonso Santos,
José Pedro e Renato Neves.

Treinador: Rafael Gomes.
Marcadores: Ruben Sa-

bença (2 golos), Miguel Reis,
Iuri Silva e Diogo Costa.
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Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 47/2014 de
25 a 27/11/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. ZENIT - BENFICA
2. SHAKHTAR - A. BILBAU
3. MANCHESTER C. - B. MUNIQUE
4. P. ST. GERMAIN - AJAX
5. SCHALKE 04 - CHELSEA
6. ANDERLECHT - GALATASARAY
7. B. LEVERKUSEN - MÓNACO
8. AT. MADRID - OLYMPIACOS
9. ARSENAL - B. DORTMUND

10. MALMO - JUVENTUS
11. BASILEIA - R. MADRID
12. DÍNAMO KIEV - RIO AVE
13. ESTORIL - PSV EINDHOVEN
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 47/2014
de 23/11/2014. Prognós-
tico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

1
1
1
1
2
2
2
1
1
1
1
X
1

1. BENFICA - MOREIRENSE
2. FAMALICÃO - FAFE
3. FEIRENSE - CHAVES
4. PENAFIEL - AVES
5. ATLÉTICO - MARÍTIMO
6. ORIENTAL - V. SETÚBAL
7. TROFENSE - BELENENSES
8. GIL VICENTE - VARZIM
9. VIZELA - OPERÁRIO

10. RIO AVE - OLIVEIRENSE
11. ARSENAL - MANCHESTER UTD.
12. AC MILAN - INTER
13. LÁZIO - JUVENTUS

PRIMEIRA LIGA
Arouca-V. Guimarães ...................................... 1-2
SC Braga-Gil Vicente ........................................ 2-0
Boavista-Penafiel .............................................. 1-0
Moreirense-Belenenses .................................... 0-1
Nacional-Benfica ............................................... 1-2
V. Setúbal-Marítimo ......................................... 1-0
Sporting-P. Ferreira .......................................... 1-1
Estoril Praia-FC Porto ...................................... 2-2
Rio Ave-Académica .......................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 25 10 8 1 1 23-7
V. Guimarães 23 10 7 2 1 20-8
FC Porto 22 10 6 4 0 19-5
Belenenses 20 10 6 2 2 15-11
SC Braga 18 10 5 3 2 15-7
P. Ferreira 18 10 5 3 2 15-10
Sporting 17 10 4 5 1 18-10
Rio Ave 17 10 5 2 3 19-10
Moreirense 13 10 3 4 3 7-9
Marítimo 12 10 4 0 6 15-15
V. Setúbal 11 10 3 2 5 8-16
Estoril Praia 10 10 2 4 4 15-20
Boavista 10 10 3 1 6 7-18
Nacional 8 10 2 2 6 7-13
Académica 8 10 1 5 4 7-12
Arouca 8 10 2 2 6 6-18
Penafiel 4 10 1 1 8 6-19
Gil Vicente 3 10 0 3 7 7-21

Próxima jornada (28/11 a 01/12)
V. Guimarães-Moreirense

Penafiel-SC Braga
Sporting-V. Setúbal

Gil Vicente-Nacional
Belenenses-Arouca
Marítimo-Boavista
Académica-Benfica
FC Porto-Rio Ave

P. Ferreira-Estoril Praia

SEGUNDA LIGA
Chaves-Benfica B .............................................. 0-0
Atlético CP-Farense .......................................... 1-1
Freamunde-Olhanense .................................... 0-2
Sporting B-Sp. Covilhã .................................... 0-0
Trofense-FC Porto B ......................................... 2-0
Ac. Viseu-U. Madeira ....................................... 0-2
UD Oliveirense-Santa Clara ............................ 1-0
Leixões-Feirense ................................................ 3-1
Desp. Aves-Portimonense ............................... 0-0
Marítimo B-Oriental ......................................... 2-3
Tondela-V. Guimarães B ................................. 2-3
SC Braga B-Beira-Mar ...................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

UD Oliveirense 28 14 8 4 2 16-11
Benfica B 27 15 7 6 2 30-17
Freamunde 26 14 8 2 4 18-8
U. Madeira 25 15 7 4 4 22-14
Chaves 25 15 6 7 2 18-15
Beira-Mar 24 15 7 3 5 20-17
V. Guimarães B 24 15 7 3 5 28-22
Tondela 22 15 5 7 3 22-21
FC Porto B 21 15 6 3 6 21-14
Sp. Covilhã 20 15 5 5 5 18-18
Leixões 20 14 6 2 6 18-19
Farense 19 14 5 4 5 10-12
Sporting B 19 14 5 4 5 15-15
Olhanense 19 15 5 4 6 20-25
Portimonense 18 14 4 6 4 15-14
Feirense 16 14 4 4 6 19-21
SC Braga B 16 14 4 4 6 18-19
Desp. Aves 16 14 4 4 6 9-16
Atlético CP 16 15 4 4 7 24-22
Ac. Viseu 15 15 3 6 6 15-21
Oriental 15 15 3 6 6 14-18
Marítimo B 14 15 4 2 9 15-30
Santa Clara 14 14 2 8 4 12-17
Trofense 14 15 4 2 9 14-25

Próxima jornada (16.ª - 30/11)
Santa Clara-Marítimo B
Portimonense-Chaves
Oriental-SC Braga B

V. Guimarães B-Freamunde
Benfica B-Tondela

Beira-Mar-UD Oliveirense
Sp. Covilhã-Leixões

Farense-Trofense
Feirense-Sporting B

FC Porto B-Ac. Viseu
U. Madeira-Atlético CP
Olhanense-Desp. Aves

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – I DIVISÃO
Resultados

Feirense-Cucujães ............................................. 3-2
Arrifanense-Sp. Espinho ................................. 1-0
S. João Ver-Paivense ......................................... 2-0
Pampilhosa-Gafanha ....................................... 1-3
Alba-Oliveira Bairro ......................................... 5-1
Arouca-Avanca ................................................. 4-2
Soutelo-P. Brandão ........................................... 4-3
Taboeira-Fiães ................................................... 2-1
Sanguedo-Estarreja ........................................... 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 22 8 7 1 0 23-8
Oliveira Bairro 18 8 6 0 2 23-14
Feirense 17 8 5 2 1 16-10
S. João Ver 16 8 5 1 2 23-16
Taboeira 16 8 5 1 2 18-14
Soutelo 16 8 5 1 2 14-13
Arrifanense 15 8 4 3 1 14-8
Alba 13 8 4 1 3 20-12
Cucujães 11 7 3 2 2 19-13
Avanca 11 7 3 2 2 11-11
Gafanha 9 8 3 0 5 16-16
P. Brandão 9 8 2 3 3 14-15
Fiães 8 8 2 2 4 10-15
Estarreja 5 8 1 2 5 11-15
Sanguedo 5 8 1 2 5 6-22
Pampilhosa 3 8 0 3 5 7-20
Paivense 2 8 0 2 6 10-19
Sp. Espinho 2 8 0 2 6 8-22

Próxima jornada
Sp. Espinho-Arouca

(Espinho/sábado/15h30)
Avanca-Soutelo

P. Brandão-Taboeira
Alba-Feirense

Cucujães-Arrifanense
Fiães-S. João Ver

Paivense-Sanguedo
Estarreja-Pampilhosa

Oliveira Bairro-Gafanha

JUVENIS – I DIVISÃO
Resultados

U. Lamas-Oliveirense ....................................... 1-1
Avanca-Arouca ............................................... 13-0
Fiães-Alba .......................................................... 4-0
Carregosense-Oliveira Bairro ......................... 3-1
Águeda-Gafanha .............................................. 0-1
Paivense-Beira Mar ........................................... 1-2
Taboeira-Sanjoanense ...................................... 1-2
Anadia-Sp. Espinho ......................................... 0-2
Lourosa-Feirense .............................................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 24 8 8 0 0 36-1
Sp. Espinho 19 8 6 1 1 28-16
Avanca 18 8 6 0 2 30-9
Lourosa 18 8 6 0 2 19-10
Taboeira 17 8 5 2 1 19-13
Feirense 15 8 5 0 3 16-9
Fiães 15 8 5 0 3 13-9
Anadia 13 8 4 1 3 13-11
Alba 12 8 4 0 4 16-13
Beira Mar 12 8 4 0 4 8-11
Oliveirense 10 8 2 4 2 15-13
Gafanha 8 8 2 2 4 9-17
Águeda 7 8 2 1 5 9-24
Carregosense 6 8 2 0 6 5-16
Arouca 6 8 2 0 6 9-21
Paivense 5 8 1 2 5 10-29
U. Lamas 4 8 1 1 6 8-20
Oliveira Bairro 0 8 0 0 8 3-24

Próxima jornada
Paivense-Águeda
Gafanha-Lourosa

Feirense-Carregosense
Oliveira Bairro-U. Lamas

Oliveirense-Taboeira
Sanjoanense-Anadia

Sp. Espinho-Fiães
(Espinho/domingo/9h)

Alba-Avanca
Beira Mar-Arouca

JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

S. Martinho-S. João Ver .................................... 0-4
ISPAB-P. Brandão ............................................... a)
Canedo-Vilamaiorense .................................... 2-3
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ............................ 1-1
Paivense-Sp. Espinho ....................................... 2-2
Lourosa-Argoncilhe ......................................... 4-1
Folgou o Vale
a) Adiado para 28 de dezembro

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 16 7 5 1 1 16-4
Fiães 16 7 5 1 1 18-5
Lourosa 15 6 5 0 1 16-2
S. João Ver 15 6 5 0 1 17-4
Vilamaiorense 13 7 4 1 2 29-12
P. Brandão 12 5 4 0 1 28-8
ISPAB 12 5 4 0 1 15-5
Canedo 9 7 3 0 4 14-12
Sp. Espinho 7 6 2 1 3 11-16
S. Martinho 1 6 0 1 5 5-27

Paivense 1 6 0 1 5 7-31
Argoncilhe 0 6 0 0 6 3-17
Vale 0 6 0 0 6 1-37

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

(Guetim/sábado/9h)
Vilamaiorense-Fiães

P. Brandão-Vale
Sp. Espinho-ISPAB

(Espinho/domingo/11h)
S. João Ver-Paivense

Argoncilhe-S. Martinho
Folga o Canedo

INICIADOS – I DIVISÃO
Resultados

Oliveira Bairro-Taboeira .................................. 1-1
Sanjoanense-P. Brandão .................................. 1-1
Beira Mar-Fermedo ........................................... 7-0
Cesarense-Gafanha ........................................... 1-0
Mealhada-U. Lamas ......................................... 1-0
Oliveirense-Arouca .......................................... 1-2
Feirense-Tarei .................................................. 13-1
Anadia-Lourosa ................................................ 4-0
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 22 8 7 1 0 31-6
ADFAnta/Baixinhos 22 8 7 1 0 24-4
Taboeira 19 8 6 1 1 21-5
Sp. Espinho 18 8 6 0 2 20-4
Mealhada 17 8 5 2 1 19-6
Oliveira Bairro 14 8 4 2 2 11-8
P. Brandão 14 8 4 2 2 13-11
Anadia 13 8 4 1 3 16-14
Beira Mar 12 8 4 0 4 20-15
Oliveirense 12 8 4 0 4 11-14
Cesarense 12 8 4 0 4 10-14
U. Lamas 10 8 3 1 4 10-6
Arouca 9 8 3 0 5 12-17
Gafanha 7 8 2 1 5 12-14
Lourosa 4 8 1 1 6 4-19
Sanjoanense 2 8 0 2 6 9-25
Tarei 1 8 0 1 7 9-33
Fermedo 0 8 0 0 8 5-42

Próxima jornada
Mealhada-Cesarense
Gafanha-Sp. Espinho

(Gafanha/domingo/11h)
ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar

(Guetim/sábado/11h)
Fermedo-Sanjoanense

P. Brandão-Oliveirense
Arouca-Oliveira Bairro

Taboeira-Feirense
Tarei-Anadia

U. Lamas-Lourosa

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Relâmpago-Fiães .............................................. 5-1
Sp. Silvalde-CS Vilamaiorense ....................... 9-1
P. Brandão-Paivense ......................................... 0-4
U. Lamas-Canedo ............................................. 2-8
Sp. Espinho-Argoncilhe ................................... 2-1
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ....................... 3-0
Folgou a ARD Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Silvalde 18 6 6 0 0 24-2
Relâmpago 16 7 5 1 1 26-7
Paivense 14 6 4 2 0 21-2
ARD Vilamaiorense 11 6 3 2 1 17-17
ADFAnta/Baixinhos 10 6 3 1 2 11-6
Fiães 9 6 2 3 1 9-8
CS Vilamaiorense 8 7 2 2 3 20-22
Argoncilhe 7 7 2 1 4 8-11
Sp. Espinho 6 6 1 3 2 6-10
U. Lamas 5 7 1 2 4 7-20
P. Brandão 5 7 1 2 4 3-27
Canedo 4 6 1 1 4 14-13
Lourosa 2 7 0 2 5 5-26

Próxima jornada
Lourosa-Sp. Silvalde

(Lourosa/domingo/9h)
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos

(Argoncilhe/domingo/11h)
Paivense-Sp. Espinho

(C. Paiva/domingo/11h)
Canedo-P. Brandão

Fiães-U. Lamas
ARD Vilamaiorense-Relâmpago

Folga o CS Vilamaiorense

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Caldas S. Jorge-Salesiano Arouca .................. 1-2
Geração Paramos-S. Vicente Pereira ............. 3-1
U. Rossas-Arada ................................................ 5-0
Feirense-Arrifanense ........................................ 6-0
Sanjoanense-Mosteirô ...................................... 4-0
Milheiroense-S. João Ver ................................. 0-4
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 21 7 7 0 0 25-3
S. João Ver 16 6 5 1 0 22-3
Geração Paramos 15 6 5 0 1 19-9
Feirense 15 7 5 0 2 33-8
Salesiano Arouca 13 7 4 1 2 8-12
Milheiroense 12 7 4 0 3 9-9
U. Rossas 10 6 3 1 2 14-9
Arrifanense 7 6 2 1 3 6-10

Esmoriz 7 6 2 1 3 10-8
Caldas S. Jorge 3 6 1 0 5 12-20
Arada 2 7 0 2 5 3-22
Mosteirô 1 6 0 1 5 2-17
S. Vicente Pereira 0 7 0 0 7 2-35

Próxima jornada
S. Vicente Pereira-Caldas S. Jorge

Arada-Geração Paramos
(Arada/domingo/11h)
Arrifanense-U. Rossas

Mosteirô-Feirense
S. João Ver-Sanjoanense
Esmoriz-Milheiroense

Folga o Salesiano Arouca

INFANTIS A – G1 – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Geração Paramos .................................... 4-1
U. Lamas-Lourosa ............................................ 0-3
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ......... 11-0
Paivense-P. Brandão ......................................... 1-1
Sp. Espinho-Argoncilhe ................................. 21-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 12 4 4 0 0 44-7
Fiães 10 4 3 1 0 15-3
P. Brandão 7 4 2 1 1 11-5
Lourosa 7 4 2 1 1 7-10
ADFAnta/Baixinhos 6 3 2 0 1 16-6
Geração Paramos 6 4 2 0 2 18-18
Vilamaiorense 6 4 2 0 2 14-17
Paivense 1 4 0 1 3 6-11
U. Lamas 0 3 0 0 3 3-13
Argoncilhe 0 4 0 0 4 1-45

Próxima jornada
P. Brandão-Fiães

Geração Paramos-U. Lamas
(Paramos/sábado/9h)

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
(Lourosa/sábado/9h)
Argoncilhe-Paivense

Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/9h)

INFANTIS A – G2 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Fiães .............................................. 3-3
Vale-Sanguedo ................................................ 1-18
S. João Ver-Canedo ........................................... 9-0
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 12 4 4 0 0 24-3
Sanguedo 9 4 3 0 1 28-9
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 13-8
Canedo 3 3 1 0 2 2-13
Fiães 1 3 0 1 2 4-9
ADFAnta/Baixinhos 0 2 0 0 2 0-8
Vale 0 2 0 0 2 2-23

Próxima jornada
Canedo-Sp. Espinho

(Canedo/sábado/9h)
Fiães-Vale

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos
(Sanguedo/sábado/10h30)

Folga o S. João Ver

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos .................. 3-4
S. João Ver-Cortegaça ....................................... 4-2
Vilamaiorense-Esmoriz ................................... 5-2
Fiães-Sp. Espinho .............................................. 2-0
Lourosa-Geração Paramos .............................. 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 12 4 4 0 0 20-2
ADF Anta/Baixinhos9 3 3 0 0 20-4
Esmoriz 9 4 3 0 1 13-9
Lourosa 9 4 3 0 1 12-7
S. João Ver 6 4 2 0 2 9-10
P. Brandão 3 4 1 0 3 10-15
Fiães 3 3 1 0 2 2-8
Sp. Espinho 3 4 1 0 3 6-8
Cortegaça 3 4 1 0 3 9-15
Geração Paramos 0 4 0 0 4 4-27

Próxima jornada
Sp. Espinho-P. Brandão

(Espinho/sábado/10h15)
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

(Cassufas/sábado/10h15)
Cortegaça-Vilamaiorense
Geração Paramos-Fiães

(Paramos/sábado/10h15)
Esmoriz-Lourosa

INFANTIS B – G2 – SÉRIE A
Resultados

Feirense-Valecambrense .................................. 3-1
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense ............... 0-5
Oliveirense-Sp. Silvalde/Marfoot ................. 1-1
Bustelo-Arada .................................................... 8-0
Vilamaiorense-U. Lamas ................................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 12 4 4 0 0 14-1
Vilamaiorense 12 4 4 0 0 10-3
Bustelo 9 4 3 0 1 18-5
U. Lamas 7 4 2 1 1 8-5
Sp. Silvalde/Marfoot7 4 2 1 1 7-8
Sanjoanense 6 4 2 0 2 9-7
ADF Anta/Baixinhos3 4 1 0 3 8-17
Valecambrense 1 4 0 1 3 7-12

Oliveirense 1 4 0 1 3 4-15
Arada 0 4 0 0 4 2-14

Próxima jornada
Arada-Feirense

Valecambrense-ADF Anta/Baixinhos
(V. Cambra/sábado/10h15)

Sanjoanense-Oliveirense
U. Lamas-Bustelo

Sp. Silvalde/Marfoot-Vilamaiorense
(Seara/sábado/10h15)

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Fiães ............................................. 0-10
Canedo-Sanguedo ............................................ 2-1
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........... 0-1
Sp. Espinho-Paivense ....................................... 6-1

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 15 5 5 0 0 31-3
Sp. Espinho 12 5 4 0 1 48-5
Vilamaiorense 12 5 4 0 1 51-1
Canedo 12 5 4 0 1 24-16
Fiães 4 5 1 1 3 13-30
Paivense 3 5 1 0 4 13-25
Sanguedo 1 5 0 1 4 2-33
Argoncilhe 0 5 0 0 5 2-71

Próxima jornada
Fiães-Paivense

Sanguedo-Argoncilhe
ADF Anta/Baixinhos-Canedo

(Cassufas/sábado/9h)
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/10h15)

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-P. Brandão ..................................... 3-2
Fiães-U. Lamas .................................................. 3-2
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ....................... 2-1
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 18-3
Lourosa 9 4 3 0 1 8-6
ADFAnta/Baixinhos9 4 3 0 1 10-7
S. João Ver 6 4 2 0 2 9-11
P. Brandão 6 5 2 0 3 9-7
U. Lamas 3 5 1 0 4 6-13
Vilamaiorense 0 4 0 0 4 3-16

Próxima jornada
U. Lamas-S. João Ver

ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/9h)
Lourosa-Vilamaiorense

Folga o P. Brandão

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Fiães ......................................... 4-3
P. Brandão-Sp. Espinho ................................... 3-5
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ......................... a)
U. Lamas-Sp. Silvalde/Marfoot ..................... 1-2
a) Adiado para 3 de janeiro

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 12 4 4 0 0 23-1
Vilamaiorense 12 5 4 0 1 15-6
Sp. Silvalde/Marfoot 10 5 3 1 1 10-8
Fiães 9 5 3 0 2 24-13
Sp. Espinho 9 5 3 0 2 17-19
P. Brandão 4 5 1 1 3 9-17
U. Lamas 0 5 0 0 5 1-15
Lourosa 0 4 0 0 4 0-20

Próxima jornada
Fiães-Sp. Silvalde/Marfoot

(Fiães/sábado/10h30)
Sp. Espinho-Vilamaiorense

(Espinho/sábado/9h)
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
Lourosa-U. Lamas

BENJAMINS B – SÉRIE B

Resultados
Escola Rui Dolores-Fermedo .......................... 2-6
S. João Ver-Esmoriz .......................................... 2-4
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ......................... a)
Cortegaça-Arouca ............................................. 4-2
a) Adiado para 3 de janeiro

Classificação
P J V E D F-C

Cortegaça 13 5 4 1 0 17-10
Lourosa 12 4 4 0 0 19-3
ADFAnta/Baixinhos 9 4 3 0 1 13-6
Esmoriz 6 5 2 0 3 14-19
Arouca 6 5 2 0 3 11-19
Fermedo 6 5 2 0 3 12-10
Escola Rui Dolores 4 5 1 1 3 4-13
S. João Ver 0 5 0 0 5 9-19

Próxima jornada
Lourosa-Cortegaça

Esmoriz-Escola Rui Dolores
Fermedo-Arouca

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver
(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-P. Brandão ............................... 0-4
Fiães-Canedo ...................................................... (a)

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos .............. 10-1
Sanguedo-Lourosa ............................................ (a)
(a) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 25-2
Sp. Espinho 12 5 4 0 1 27-10
P. Brandão 9 5 3 0 2 22-8
Lourosa 9 4 3 0 1 13-4
ADF Anta/Baixinhos4 5 1 1 3 13-22
Vilamaiorense 3 5 1 0 4 5-28
Sanguedo 2 4 0 2 2 5-15
Canedo 1 4 0 1 3 3-24

Próxima jornada
P. Brandão-Lourosa

Canedo-Vilamaiorense
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/11h30)

Sp. Espinho-Sanguedo
(Espinho/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Feirense-Esmoriz .............................................. 4-0
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos .................. 3-3
Escola Rui Dolores-Salesiano Arouca ........... 1-4
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos13 5 4 1 0 26-4
Feirense 12 4 4 0 0 17-2
S. João Ver 10 4 3 1 0 28-9
Fiães 3 4 1 0 3 5-31
Salesiano Arouca 3 4 1 0 3 8-15
Esmoriz 3 5 1 0 4 5-13
Escola Rui Dolores 0 4 0 0 4 2-17

Próxima jornada
Fiães-Salesiano Arouca

ADF Anta/Baixinhos-Feirense
(Cassufas/sábado/11h30)

S. João Ver-Escola Rui Dolores
Folga o Esmoriz

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-S. João Ver ....................................... a)
Fiães-Vilamaiorense ......................................... 9-2
Folgaram o Lourosa a ADF Anta/Baixinhos
a) Adiado 8 dezembro
Nota: o Sp. Espinho desistiu

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 9-2
Lourosa 3 1 1 0 0 4-1
ADF Anta/Baixinhos1 1 0 1 0 0-0
S. João Ver 1 1 0 1 0 0-0
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 2-9
P. Brandão 0 1 0 0 1 1-4

Próxima jornada
S. João Ver-Lourosa

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos
(Vila Maior/domingo/10h)
Folgam o Fiães e P. Brandão

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Salesiano Arouca-Sanjoanense ....................... 0-3
ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense ................ a)
Feirense-Cucujães ............................................. 2-3
a) Adiado para 3 de janeiro

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos3 1 1 0 0 11-0
Cucujães 3 1 1 0 0 3-2
Feirense 3 2 1 0 1 6-6
Sanjoanense 3 2 1 0 1 3-11
Salesiano Arouca 0 1 0 0 1 0-3
Milheiroense 0 1 0 0 1 3-4
Arrifanense 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Milheiroense-Salesiano Arouca

Sanjoanense-Arrifanense
Cucujães-ADF Anta/Baixinhos

(Cucujães/domingo/10h)
Folgou o Feirense
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“Hat-trick” de
Pedro Gomes

A equipa de futebol de
veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães, rea-
lizou mais um jogo de fute-
bol, desta vez o Sporting de
Fermentelos (Águeda) e em-
patou (4-4). Foi a segunda vez
que a equipa de Fermentelos
se deslocou à Vila de Anta.

Foi um bom jogo de fute-
bol e, apesar do tempo chu-
voso e do frio que se fazia
sentir, os jogadores queriam
jogar futebol. Foi isso que
aconteceu.

O Esmojães a entrou em
jogo determinado em vencer.
Foi numa boa jogada de ata-
que que Pedro Gomes inau-
gurou o marcador, aos quin-
ze minutos da primeira par-
te, num forte remate à entra-
da da área, sem dar hipótese
ao guarda-redes adversário.

Reagiram, e de que ma-
neira, os homens de Águeda
que, em vinte minutos, fize-
ram três golos!

Chegou-se ao intervalo
com os de Esmojães a perde-
rem por 1-3.

Na segunda parte, depois
de algumas alterações, a equi-
pa de Esmojães entrou em
campo com outra disposição
e outra dinâmica no jogo. Zé
Pera fez o três a dois num
livre direto aos cinquenta e
dois minutos.

Carregaram ainda mais os
da casa e Pedro Gomes bisou
depois de driblar dois defe-
sas dentro da área, fazendo o
três a três, aos sessenta minu-
tos de jogo. Parecia que a equi-
pa de Fermentelos andava
perdida em campo, mas a dez
minutos do final, numa
desatenção da defesa antense,
chegou ao 3-4.

Mesmo sobre o final do
jogo, o goleador Pedro Go-
mes fez ‘hat-trick’, fixando o
resultado final em 4-4.

O próximo jogo dos vete-
ranos de Esmojães é com a
equipa da Académica de
Montemor (Monte-Mor-Ve-
lho).
Associação de Esmojães, 4

Fermentelos, 4
Jogo no Complexo Des-

portivo de Cassufas, em Anta.
Árbitro: Vítor Silva.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Alfredo,
Vítor Bernardes, Zé Pera e
Vicente; Pinto, Tó Manel e
Marcelino; Carlos Bernardes,
Pedro Gomes e Abel.

Jogaram ainda: Bessa,
Rui, Dino, Canedo, Victor,
Augusto, Abreu e Manuel
Silva.

Treinador José Peixoto.
Sporting Clube de Fer-

mentelos – Bernardino; Da-
niel, João Silva, Pedro e
Augusto; Rabiça, Américo e
Soares; Sousa, Zé Carlos e
Serafim.

Jogaram ainda: Tavares,
Sérgio, Mendonça e Tomás.
Treinador: Edmundo Duarte.

Ao intervalo: 1-3. Marca-
dores: Pedro Gomes (3 golos)
e Zé Pera; Soares, Rabiça (2) e
Daniel.

À terceira
é de vez!

Ao terceiro desafio da
temporada, a equipa de fu-
tebol de veteranos do Cru-
zeiro de Silvalde recebeu o
Grupo Desportivo Lama e
conquistou a tão desejada
primeira vitória. Contando
com um leque de opções
mais alargado, os cruzei-
ristas conseguiram gerir
melhor os tempos de jogo e
acabaram por vencer de for-
ma justa.

No primeiro tempo, as
duas equipas protagoniza-
ram bons momentos de fu-
tebol, aos quais juntaram
uma boa dose de aplicação
e combatividade. Entrou
melhor a equipa da casa que
cedo se colocou em vanta-
gem por intermédio de Ma-
nuel Ferreira que aprovei-
tou da melhor forma um re-
mate de Michel para abrir o
marcador. Em desvanta-
gem, a equipa forasteira tor-
nou-se mais acutilante e,
mesmo sem criar grandes
ocasiões de perigo junto das
redes à guarda de Rocha,
igualou a contenda através
de Lima. Ainda antes do
intervalo, Peter aproveitou
uma oferta da defensiva
contrária para resgatar a
vantagem para os cruzei-
ristas.

No segundo tempo, o rit-
mo de jogo baixou um pou-
co e a partida manteve-se
equilibrada, pelo que foi
com naturalidade que a for-
mação minhota conseguiu
a igualdade. Num ‘forcing’
final, o Cruzeiro arriscou
mais no ataque e viria a ser
premiado pela maior ousa-
dia já perto do fim da parti-
da, com António Moreira a
corresponder, de forma per-
feita, a um pontapé de can-
to bem cobrado por Peter e
a fuzilar Berto com um ful-
gurante golpe de cabeça.

Cruzeiro de Silvalde, 3
GD Lama, 2

Jogo no Parque Despor-
tivo do Sporting Clube de
Espinho ‘O Diploma’.

Árbitro: Joaquim Pinto.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Manuel Ferreira, An-
tónio Moreira, Gil e João; Jor-
ge, Manuel Rodrigo (cap.);
Tadeu, Folha, Michel e Peter.

Jogaram ainda: Chico,
José Santos, Nascimento,
Pedro Dias, Hélder, Augusto,
Quim e Carlos.

Treinador: Manuel Ro-
drigo.

Grupo Desportivo Lama
– Quim Peludo; Bito, Ser-
ginho, Zé Boabista e Xixa;
Amaral, Chico e Gaspar; João
António, Lima e Quinzinho.

Jogaram ainda: Quim,
Hélder, Orlando, Rui Lima,
Zé Lima, Zé Joaquim, Berto,
Borges, Vicente, Hernâni e
Barbosa.

Treinador: André Cunha.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: Manuel Fer-

reira, Peter e António Mo-
reira; Lima e Quim.

Longe
da verdade!

Numa tarde de muita chu-
va e frio, num terreno muito
pesado, o Sporting de Espi-
nho perante tantas dificulda-
des acaba por ter um jogo
bem conseguido sendo o úni-
co conjunto que não merecia
o resultado final que acabou
por se verificar, o empate (2-
2), diante o Paivense, em jogo
a contar para o Campeonato
Distrital de juvenis da II Divi-
são. Os tigres fizeram dois
golos e desperdiçaram mui-
tos tentos e o Paivense empa-
tou na conversão de duas
grandes penalidades.

Paivense, 2
Sporting de Espinho, 2
Jogo no Campo Munici-

pal da Boavista, em Castelo
de Paiva. Árbitro: André Cas-
tro (AF Aveiro). Árbitros as-
sistentes: André Pietra e Cata-
rina Amorim.

Sporting Clube Paivense
– Pedro Mota; João Cândido,
Pedro Nunes, Pedro Santos e
Diogo Miranda; Tomás Tei-
xeira, João Rocha e Pedro So-
ares; Isidro Beleza (cap.), Pau-
lo Ferreira e Diogo Ferreira.

Suplentes: Marco Gonçal-
ves, Pedro Cândido, Diogo
Teixeira, André Sousa e Fá-
bio Pereira.

Treinador: Bruno Santos.
Sporting Clube de Espi-

nho – Valentim Simão; Leo-
nardo Rocha, João Moreira,
Eduardo Ferreira e Válter
Gomes; João Guilherme,
Diogo Magalhães (cap.) e João
Fonseca; Joel Viela, Adriano
Silva e Bruno Cardoso.

Suplentes: Diogo Barbo-
sa, Pedro Lemos, Tiago Gui-
marães, Simão Fernandes,
Antero Gonçalves, Nelson
Maganinho e Sandro Olivei-
ra. Treinador: Hugo Sousa.
Treinador adjunto: Jorge
Sousa.

Marcadores: Isidro Bele-
za (gp) e João Cândido (gp);
João Guilherme e Válter Go-
mes.

Sucessivos erros de arbitragem
prejudicam paramenses

Dérbi diluviano
termina com goleada

A equipa de infantis A do
Clube Geração Paramos que
milita o Grupo 1, Série A do
Campeonato Distrital, per-
deu, por 4-1, em Fiães.

Duas equipas com bons
executantes a praticar bom
futebol, apesar do mau esta-
do do campo.

Jogo marcado pela eficá-
cia do Fiães e péssima arbi-
tragem com influência clara
no resultado.

Realça-se a boa atitude do
treinador do Fiães que no fi-
nal da partida pediu descul-
pa pela atitude da equipa de
arbitragem.

O Clube Geração Paramos
entrou muito bem no jogo,
trocando bem a bola por todo
o campo e boas triangulações
com os seus laterais. Numa
dessas incursões, Leo cruza,
Kaneca domina no ar, com a
parte exterior do pé esquer-
do, fazendo a bola passar por
cima do defesa do Fiães, e
sem deixar cair remata com o
direito, fazendo o 0-1 – um
golo de bandeira.

Aos 15 minutos na se-
quência de um canto favorá-
vel ao Paramos, um defesa
do Fiães salta à bola com os
dois braços no ar, a bola em-

bate nos braços e sai para can-
to. O árbitro, que está de fren-
te para o lance, nada assinala!

Entretanto, na sequência
de um lançamento na lateral
esquerda, junto à grande área
do Paramos, Nuno Ferreira,
do Fiães, recebe a bola dentro
da grande área, isola-se e re-
mata, fazendo o 1-1.

No último minuto do pri-
meiro tempo, acabou por ser
o descalabro! A bola é bom-
beada para a frente da gran-
de área do Geração Paramos,
o defesa paramense Luís
Couto, antecipa-se de cabeça
e corta a bola, e o atleta do
Fiães Rui Ribeiro, agride o
jogador de Paramos com uma
cotovelada nas costa. O árbi-
tro, que está de frente para o
lance, nada assinala. Foi, en-
tão que o atleta do Geração
Paramos reagiu e pontapeou
o atleta do Fiães! O juiz inter-
rompeu o jogo e marcou falta
a favor do Fiães e não mos-
trou qualquer cartão!

O treinador do Geração
Paramos retirou de campo
seu atleta e, na sequência do
livre, o Fiães marcou o 2-1,
por Rui Ribeiro.

Na segunda parte, o Fiães
aproveitou uma bola perdi-

da no meio-campo de Para-
mos e com uma tabela com o
médio centro, o lateral esquer-
do isola-se e faz o 3-1.

Entretanto, o lateral es-
querdo do Geração Paramos,
Jorge Pinto, na ponta esquer-
da da grande área, cruza para
o seu interior, tendo o defesa
do Fiães aberto os braços e
cortado a bola com a mão! E,
nada!

Mas houve mais!
Num ataque do Geração

Paramos com a bola a vir da
direita para a esquerda para
o atleta Leo, este ganha em
velocidade ao defesa do Fiães,
entra na grande área isolado
ficando frente a frente com o
guardião contrário e o defesa
do fianense, empurra-o pelas
costas com as duas mãos, no
momento em que este se pre-
parava para rematar. E…
nada!

Ao terminar o jogo, já
quando os paramenses já só
jogavam com um defesa, o
Fiães marcou o 4-1.

Eis a constituição da equi-
pa do Clube Geração Para-
mos:

Diogo Maia; Tiago Re-
sende, Cláudio Gomes, Leo-
nardo Dias, Diogo Rodrigues,
Gabriel Gomes (Gabi), Tomás
Sousa, Rafael Rodrigues
(Kaneca), Luís Pedro Couto,
Jorge Pinto e Luís Afonso Go-
mes.

Treinador: Nuno Dias.

A equipa de futebol de
traquinas A do Sporting
Clube de Espinho recebeu e
venceu categoricamente o
seu adversário, a Associa-
ção Desportiva da  Fregue-
sia de Anta/’Os Baixinhos
(ADF Anta/Baixinhos, por
10-1, em jogo da quinta jor-
nada do Campeonato Dis-
trital, Série A.

O jogo iniciou-se com a
equipa da casa ao ataque e
cedo conseguiu chegar ao
golo. Com uma atitude bas-
tante ofensiva, o Sporting
Clube de Espinho não dei-
xou a equipa adversária sair
em contra-ataque e com
toda a naturalidade foi am-
pliando a vantagem. A meio
da primeira parte, a chuva
forte começou a complicar

as jogadas de ambas as equi-
pas e assim o árbitro foi
mesmo obrigado a inter-
romper a partida.

A segunda parte, foi mais
do mesmo, sempre com o
Sporting de Espinho a con-
trolar o jogo. Apesar das con-
dições climatéricas desfavo-
ráveis, os jogadores do Spor-
ting de Espinho, durante toda
a partida, executaram exce-
lentes jogadas de equipa que
culminaram no avolumar do
resultado até ao décimo golo.

Na parte final, a ADF Anta
chegou ao golo de honra,
numa jogada de contra-ata-
que.

Mais uma vez é impor-
tante realçar a entreajuda dos
jogadores do Sporting de Es-
pinho.

Sporting de Espinho 10
Anta/Baixinhos, 1

Jogo no Parque Des-
portivo do Sporting Clube
de Espinho ‘O Diploma’.

Sporting Clube de Es-
pinho – Francisco, Rui
Pedro, Gonçalo, Henrique
Valente, Tomás Cabral,
Diogo Buenadicha, Vasco;
Nelson, Diogo, Filipe Soa-
res e Rodrigo Silva.

Marcadores: Henrique
Valente (3 golos), Diogo
Buenadicha (2),  Nelson
(2), Rui Pedro, Rodrigo
Silva e KaKá.

Treinador: Jorge Novo.
Treinador Adjunto: Mi-

guel Ângelo.
ADF Anta/Baixinhos –

Gonçalo, Gonçalo F., Rafa,
Marinheiro, Raul, JP, Duar-
te, Vasco, Tiago, Filipe e
Renato.

Treinador: Tino Sousa.
Marcador: Marinheiro.

Atletismo
do Rio Largo
em Vagos
e na Feira

No sábado, José Gomes,
do Rio Largo, deslocou-se a
Vagos para competir na pri-
meira Corrida de São Marti-
nho, tendo concluído o per-
curso de 8 quilómetros em 28
minutos e 2 segundos, obten-
do o 54.º lugar da geral e o
10.º no seu escalão.

Carlos Ferreira realizou a
Corrida Urbana Terras de
Santa Maria em 41 minutos e
1 segundo. Na prova noturna,
percorrida nas ruas da cida-
de, castelo, convento e outros
locais de Santa Maria da Fei-
ra, participaram também
Henrique Silva (54 minutos e
27 segundos) e Elísio Pereira
e Luís Rodrigues (1 hora, 23
minutos e 5 segundos).
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FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ................ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .......  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................................ Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

Licínio Pereira de Sousa
Missa do 15.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhos, nora e netos, recordando-o

com profundo amor e saudade vêm comunicar
que será celebrada missa por sua alma, dia 16,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 13 de novembro de 2014
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 18.º Aniversário
Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e

restante família vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por sua alma,
no dia 20, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Joaquim de Oliveira e Sá
“Pocas”

Missa do 7.º Aniversário do seu falecimento
Seus pais, esposa, filhos, irmão, cunhada, sobri-

nhos, e restante família vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas das suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma de seu ente querido, no
próximo sábado, dia 15, pelas 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim.

“Saiu da vida, mas não do nosso pensamento
Como é difícil acreditar que morreu,

quem tão vivo está nos nossos corações.
Dai- lhe Senhor Jesus a eterna paz, Ámen!“

Lic. Deocleciano René
dos Santos Sabença

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Rogério Francisco do Couto
S. PAIO DE OLEIROS

Sua mulher, filhos, noras, genros, netos e restante
família vêm, por este único meio, participar às pessoas
de suas relações e amizade que mandam celebrar missa
em sufrágio de sua alma, sexta-feira, dia 21, pelas 18,45
horas, na Igreja Matriz de S. Paio de Oleiros. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

S. Paio de Oleiros, 13 de novembro de 2014

Mulher – Maria Helena Sá de Menezes Montenegro do Couto
Filhos – Maria Helena Montenegro do Couto Violas

– Rogério Francisco Montenegro do Couto
– Alexandra Paula Montenegro do Couto Ferreira
– Ricardo Jorge Montenegro do Couto

OS NOSSOS GRATUITOS •  OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

CUIDADORA com dez anos
de experiência e boas refe-
rências oferece-se para cui-
dar de idosos. Telemóvel
917378562.

FAÇO todo o tipo de auxílio
ao idoso: desde a higiene ín-

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

tima à muda de cama do
utente. Faço noites. De segun-
da a sexta-feira apoio ao do-
micílio. Contato:. Telemóvel
917264118.

SENHORA oferece-se para
tratar de pessoas idosas. Com
bastante experiência, carinho
e respeito. Tlm. 919634715.

Sílvio Pinto de Oliveira
Missa

do 12.º Aniversário
Sua esposa, filhos e

netos, vêm comunicar
que será celebrada mis-
sa, por alma do seu ente
querido, dia 14, sexta-
feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem
a todos quantos parti-
cipem na Santa Euca-
ristia.

Américo dos Santos Leal

ANTA - ESPINHO

No mês dos Santos nasceste e neste
mesmo mês partiste. Do vazio que

deixaste ficou a tua saudade.

A família manda celebrar mis-
sa do 2.º aniversário dia 20, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

A todos aqueles que se dignem
comparecer a esta Eucaristia o nos-
so profundo agradecimento.

«Defesa de Espinho» - 4310 – 2014-11-13

COMARCA DE AVEIRO
ESPINHO - INST. LOCAL - SEC. COMP. GEN. - J2

Anúncio
Processo: 67/14.4T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 81609168
Data: 03-11-2014
Requerente: Ministério Público
Requerido: Judite Guilhermina Sacramento Marques

Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Judite Guilhermina
Sacramento Marques, com residência em domicílio: Lar de Santa
Casa da Misericórdia de Espinho, Anta, 4500-000 Espinho, para
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Maria João da silva Dias

A Oficial de Justiça,
Maria José Rodrigues

SENHORA com o 9.º ano e
Curso de Geriatria oferece-se
para tomar conta de idosos
(dia ou noite), para dama de
companhia ou para limpezas.
Também tenho experiên-
cia com crianças. Contato:
918540440 ou 220149841.

SENHORA bastante experi-
ente oferece-se para passar a
ferro todo o tipo de roupa. Só
tardes. Contato depois das 18
horas: 919689586.

EFETUO TRADUÇÕES –
Tradutor licenciado e certifi-
cado efetua traduções de in-
glês, francês e alemão para
português e vice-versa de
todo o tipo de documentação
podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para
o tlm. 968058321.

SENHORA com responsabi-
lidade e humilde procura tra-
balhos domésticos (duas ma-
nhãs ou duas tardes). Tam-
bém sabe fazer trabalhos
de quintal ou jardim. Tlm.
913238216.

PEDIDOS

PRECISA-SE PADEIRO (m/f) com experiên-
cia. Arredores de Espinho. Contatar  tlm.
966462325.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Tlf.
227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço
Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos
de 2014. Reportagens fotográficas – Vítor
Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

VENDAS

VENDE-SE SNACK-BAR – Centro Comercial
Espinho Center - Av.ª 8. Bom preço - 35.000
euros. O próprio – 917 782 497 - 915 830 616 -
0041227412124.

VENDE-SE grande T3 R/CHÃO – Como
novo, grande terraço, todo remodelado - cen-
tro de Espinho. Rua 3. O próprio - 110.000
euros – 917 782 497 - 915 830 616 -
0041227412124.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado -
Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tlm.
960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mo-
bilados. Centro de Espinho. Contatar:
227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/
cozinha, pequeno-almoço, tratamento de rou-
pa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Total-
mente equipados, com TV Cabo mais Sport
TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO SALAS em Espinho desde 160 euros
ao mês. Inclui água, eletricidade, internet e
acesso a um espaço com frigorífico, micro-
ondas e máquina de café. Tlm. 917906172.
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ESPINHO (Rua 9, n.º 288)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Augusto Fernando Ferreira da Costa
Agradecimento

Sua esposa e restante família
vêm agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 13 de novembro de
2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Júlia da Conceição Mateiro Domingues
Seu filho, pais, irmã e sobrinha

vêm comunicar que serão celebradas
missas por alma do seu ente querido,
dia 16, domingo, pelas 9,30 horas, na
Capela da N.ª Sr.ª do Amparo (lugar de
Espinho - S. Félix da Marinha) e dia 18,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem nas
eucaristias.

Espinho, 13 de novembro de 2014

Missas do 8.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhas e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 15, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 13 de novembro de 2014

Possidónio Ferreira da Silva
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Amarílio Jesus da Silva
Missa do 12.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 15, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 13 de novembro de 2014
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Eng.º Joaquim Armando
dos Santos Ribeiro

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será  celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 16,
domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 13 de novembro
de 2014

Digner Correia de Pinho
Missa de Aniversário Natalício

Sua esposa, filhas, genro,
netos e demais família,  vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 15, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 13 de novembro
de 2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, genro, netos,

bisnetos e restante família vêm agra-
decer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada amanhã, sexta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 13 de novembro de 2014
Lucinda Sousa da Silva

Mário Manuel da Silva Duarte
Maria José da Silva Duarte

Fernando de Oliveira Gomes

Domingos Pinto Duarte
(Domingos Portugal)

PARAMOS (Rua da Deganha, n.º 510)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A família vem agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunica que a
missa do 7.º dia será celebrada
dia 16, domingo, pelas 10 horas,
na Igreja Paroquial de Paramos.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.

Paramos, 13 de novembro de
2014

Manuel Jacinto da Silva Pardilhó

Missa
do 1.º Aniversário

do falecimento

António Moreira de Castro

Sua filha São e seu irmão
Fernando vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente que-
rido, dia 16, domingo, às 11
horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Anta, 13 de novembro de
2014

NOGUEIRA DA REGEDOURA - ESPINHO

A FUNERÁRIA RIOS, LDA. – NOGUEIRA DA REGEDOURA

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e
demais família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que se dignaram
participar no funeral da saudosa extinta,
assim como a todos aqueles que de qual-
quer outra forma lhes manifestaram o seu
pesar e participam que as missas do 7.º dia
se realizam quinta-feira, dia 13, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Nogueira da
Regedoura e sexta-feira, dia 14, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Ante-
cipadamente e do mesmo modo agrade-
cem a todos aqueles que se dignarem par-
ticipar nestas eucaristias.

Nogueira da Regedoura, 13 de no-
vembro 2014

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Dra. Rosa Fernanda do Couto Canastro

ANTA - ESPINHO (Rua 40)

Missa do 1.º Aniversário
António Moreira de Castro

Recordando-o com muita sauda-
de sua esposa, filha, genro, netos,
bisneto, irmãos, cunhados, cunha-
das e restante família vêm, por este
meio, comunicar a todas as pessoas
de suas relações e amizade que será
celebrada missa por sua alma, do-
mingo, dia 16 de novembro, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

A família

Anta, 13 de novembro de 2014
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ANTA - ESPINHO (Travessa do Cruzeiro)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Cristóvão Maria Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, genro, netos,
bisneta e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada sábado, dia 15 de
novembro, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem nes-
ta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 13 de novembro de 2014

ANTA - ESPINHO (Travessa do Moinho)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Américo Oliveira Martins

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua mãe, irmãos, sobrinhos, cunhadas
e restante família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sexta-feira,
dia 14, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família
Mãe: Teresa de Oliveira
Irmãos: Maria Martins

Manuel Martins
José Martins
Mário Martins
Madalena Martins

Anta, 13 de novembro de 2014
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O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde organizou
no domingo, na “eira” em
frente à Junta de Freguesia, o
evento alusivo ao S. Mar-
tinho, com a finalidade de
proporcionar um convívio
com os elementos, familiares
e todos os silvaldenses em
geral, onde não faltaram as
castanhas e o vinho.

Esta realização inseriu-se
este ano nas comemorações

do centenário do Sporting de
Espinho, com a presença de
Graça Guedes, presidente da
Assembleia Geral do clube.

O evento contou também
com o grupo infantil do Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde. Os figurantes traja-
dos a preceito iniciaram a sua
participação com um peque-
no desfile e após o acender da
fogueira, onde estavam as
castanhas, cantaram e dança-

ram temas alusivos à época.
Depois, e em rusga, se-

guiram para o salão poli-
valente da Junta de Silvalde,
onde o convívio continuou e
foram muitos os silvaldenses
que compareceram.

No próximo dia 22, o Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde vai comemorar o seu
36.º aniversário, com a cele-
bração de uma missa em me-
mória de todos os elementos
e sócios já falecidos, seguida
de romagem ao cemitério

para colocação de uma coroa
de flores no memorial.

Para a noite, no Centro
Social Luso Venezolano, está
marcado um jantar de con-
fraternização com os compo-
nentes, sócios, amigos e con-
vidados, onde serão home-
nageados os elementos que
se destacaram durante a sua
existência. Os interessados
em se associar a esta festivade
podem-se inscrever até ao dia
20 do corrente, para o tele-
móvel 968091975.

S. Martinho do Rancho
de Silvalde
dedicado ao centenário
do Sporting de Espinho

Procissão de S. Martinho
de Anta no domingo

A procissão em honra a S. Martinho de Anta está prevista
para as 12 horas de domingo, no Largo do Souto, onde às
15h30 está marcada a atuação dos Irmãos Leais e às 21h30 a da
banda Miranka. O programa consta ainda da exibição do
grupo Os Solitários, às 21h30 de sábado.

“Oceano dos meus sonhos”
– livro de Joaquim Ribeiro

“Oceano dos meus sonhos” é o título do livro de Joaquim
Ribeiro, articulista do jornal Defesa de Espinho, com sessões
de lançamento agendadas para 6 de dezembro, às 15h30 no
auditório da Junta de Freguesia de Espinho e às 21 horas no
Centro Paroquial de Fiães.

Segundo o romance, “o encontro com Ana Isabel fá-lo
sonhar e acreditar que tudo na vida é possível alcançar”…
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